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APRESENTAÇÃO 

 

A elaboração do presente documento tem como objetivo oferecer subsídios 

no processo de instrumentalização das diretrizes do planejamento urbano do 

município de Jaborá. Tendo como base os preceitos estabelecidos pelo Estatuto da 

Cidade, Lei Federal nº 10.257, de 10 de julho de 2001, bem como da Resolução nº 

25/2005 e Resolução Recomendada nº 83/2009, ambas do Conselho das Cidades e 

atinente a revisão de Planos Diretores.  

O diagnóstico visa analisar diversos aspectos do município de Jaborá, 

considerando que o espaço geográfico utilizado, só tem significado se observado 

juntamente a imagem da cidade, seus usos, índices e usuários (população). Assim, 

revelam-se ações passadas e presentes, constituídas por naturezas diversas, que 

integram a paisagem construída e trazem vida e significado aos espaços. Por meio, 

dos levantamentos e análises é possível diagnosticar as carências e demandas do 

município de Jaborá em relação a sua atual legislação urbanística e edilícia, bem 

como, as potencialidades encontradas.  

Desta forma, a elaboração do diagnóstico, contempla as etapas de leitura 

técnica e leitura comunitária. Através disso, são elencadas as condicionantes, 

deficiências e potencialidades existentes no município, constituindo assim o 

diagnóstico de elaboração do Plano Diretor. 

A leitura técnica foi realizada através de análises de legislação vigente, 

pesquisas e levantamentos a campo realizados pelos técnicos do CINCATARINA, 

bem como, análise do material fornecido pela municipalidade e comissão técnica de 

acompanhamento de elaboração do Plano Diretor. 

A leitura comunitária é constituída por meio do conhecimento espacial e 

ambiental da população, com base em seu cotidiano, bem como, em suas 

experiências e memórias. A participação da população acontece através de 

mobilizações, reuniões comunitárias, disponibilização de materiais informativos, 

questionários e espaços para contribuições. 

Por fim, é possível identificar que muitas das informações apuradas através 

do levantamento técnico foram validadas nas contribuições da comunidade. 
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LEITURA TÉCNICA 

 

A leitura técnica tem como desígnio identificar os principais aspectos da 

realidade do município de Jaborá, em eixos estratégicos e planejados, sendo esses: 

eixo econômico e social, estruturação urbana, mobilidade urbana, qualificação 

ambiental e patrimônio histórico e cultural. Além do mais, cabe a este documento fazer 

uma análise das legislações vigentes, avaliando suas diretrizes e respectivos efeitos 

na realidade local, e, sua aplicabilidade em cada um dos eixos supramencionados. 

Cabe ressaltar que as análises técnicas realizadas consideram os 

levantamentos a campo e os dados disponibilizados das bases de dados oficiais do 

município, do estado e união.  

Tal documento está estruturado de forma que facilite a leitura e interpretação 

da matéria em análise, tratando da caracterização geral de Jaborá no contexto das 

cidades catarinenses, acompanhado pela análise da legislação existente e 

prosseguindo para análise dos eixos que discorrem a realidade municipal.  

Nesse sentido, a conformação do cenário atual, resultado das análises 

técnicas apresentadas nesse documento, é de suma importância para se acordar um 

panorama desejável para o município de Jaborá e, consequentemente para 

elaboração do Plano Diretor, marco da política de gestão territorial do município. 

 

1. CARACTERIZAÇÃO DO MUNICÍPIO 

 

O município de Jaborá situa-se no estado de Santa Catarina, pertencente a 

Mesorregião do Oeste Catarinense, dentro da Microrregião de Joaçaba, pertencendo 

a Associação dos Municípios do Alto Uruguai Catarinense – AMAUC. 

Os municípios limítrofes dele são: Concórdia, Irani, Catanduvas, Joaçaba, 

Ouro e Presidente Castello Branco. Sua área territorial é de 182,472 km² (IBGE, 2018) 

dividido em sede urbana e área rural. A altitude do município é de 689 m. 

O município apresenta como principais vias de ligação as rodovias estaduais 

SC-467, SC-468 e SC-355 que possibilitam a conexão direta com os municípios de 

Catanduvas, Joaçaba, Presidente Getúlio e Concórdia. Em relação a capital do 

estado, o município de Jaborá situa-se a uma distância de 427 km. 
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1.1. LEGISLAÇÃO 

 

Neste título, analisou-se as legislações relacionadas à elaboração do Plano 

Diretor de Jaborá, identificando as possíveis demandas e incoerências ou ainda 

pontos que foram negligenciados, havendo comparações aos dispositivos do Estatuto 

das Cidades. 

O município de Jaborá não possui lei de Plano Diretor, bem como, a lei de uso 

e ocupação do solo e zoneamento, fato que implicam diretamente no crescimento e 

desenvolvimento ordenado do município, ocasionando assim, a carência em controle 

estratégico do ordenamento territorial, investimento de verbas públicas, bem como 

problemas sociais.  

A elaboração do Plano Diretor do município de Jaborá, também é necessária 

em função ao atendimento do disposto no inciso II do artigo 41 do Estatuto das 

Cidades, que discorre que o plano diretor é obrigatório para cidades integrantes de 

regiões metropolitanas. Conforme instituído pela Lei Complementar Estadual nº 

571/2012, o município de Jaborá pertence a Região Metropolitana do Contestado.  

 

1.1.1. Parcelamento do Solo 

 

A Lei Complementar nº 107/2010, disciplina o parcelamento do solo de Jaborá 

nas modalidades: loteamento, desmembramento, remembramento e arruamento, e 

também o desdobramento. 

As normas sobre os loteamentos estão subdivididas conforme destinação e 

tipologia, sendo eles: residencial, de interesse social e industrial, nas quais 

apresentam requisitos urbanísticos distintos. 

Nos loteamentos residenciais, o lote mínimo é de 360 m² com testada mínima 

de 12 m, e ainda, deve-se destinar 35% da gleba a parcelar para áreas públicas. 

Constatou-se, assim que os valores requisitados para esta tipologia de loteamento 

atendem sua finalidade.  

Conforme o artigo 7º, os loteamentos para fins residenciais ainda poderão 

destinar área de no mínimo 10% para fins de lotes para habitação de interesse social, 

mantendo sua testada em 12 m, fator que contribui para inclusão social de maneira 

equitativa nos novos parcelamentos do solo, atendendo o plano de habitação. Porém, 

há carência de regulamentação e instrumentos para a sua aplicação. 
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É apresentado ainda nesta seção, que a metragem mínima para edificações 

de interesse social deverá ser de 42 m², bem como ainda são apresentados os 

requisitos máximos de cada cômodo. Parte essa, não relacionada ao parcelamento, 

devendo assim, ser designada a lei específica.  

Nos loteamentos industriais, o lote mínimo é de 1.300 m², não apresentando 

medida mínima de testada. A porcentagem destinada para áreas públicas é de 15%. 

O artigo 8º dispõe que a área de equipamentos comunitários em loteamentos 

para fins industriais, poderão ser destinados a galpões industriais do município e que 

estes poderão ser utilizados para empresas que estão iniciando suas atividades. 

Todavia, a legislação não aborda quais serão critérios para esta ocupação, bem como, 

não atribui a criação de uma legislação específica para a sua regulamentação. 

Ainda sobre loteamentos industriais artigo 20, dispõe que da área total do 

imóvel, no mínimo quinze por cento (15%) deverá ser reservado para zona verde de 

reflorestamento, fator que auxilia na qualificação ambiental do município. 

No que tange requisitos para desmembramentos, os lotes resultantes destes, 

não poderão apresentar área inferior a 200 m² e testada mínima de 10 m². Portanto, 

o parcelamento destes lotes não se enquadra nas medidas mínimas exigidas para 

loteamentos. 

Quanto aos espaços destinados para a circulação, segundo o artigo 13, as 

vias em novos parcelamentos deverão ter gabarito mínimo de 12 m, todavia, não 

foram encontradas classificação e hierarquização viária, bem como, demais 

parâmetros urbanísticos relevantes para a circulação, sendo eles: o tipo de 

pavimentação, praça de retorno, estacionamentos, malha cicloviária, vias pedonais, 

largura mínima de calçada, acessibilidade, arborização etc., fato que comprova a 

defasagem da legislação atual. 

Na legislação também não foram encontradas dimensões de quadras, fator 

que pode resultar em distâncias muito longas para os deslocamentos a pé ou por 

outros modais ativos. 

Quanto ao processo administrativo a municipalidade informou que a análise 

dos projetos de parcelamento do solo é realizada por profissionais do município e que 

os projetos são entregues em meio físico e digital (formato dwg), contudo, nem todos 

os projetos são entregues georreferenciados. Neste sentido, também cabe evidenciar 

que a legislação municipal não dispõe de diretrizes sobre a entrega de projetos em 

meios digitais. 



 

  10 

 

A municipalidade informou ainda que possui interesse na incorporação de 

parâmetros para condomínios na lei de parcelamento do solo, visto que a lei vigente 

não contém diretrizes que abordem o tema. 

Constatou-se por fim, a necessidade de atualização do processo de 

aprovação dos novos parcelamentos de modo a tornar os processos mais eficientes 

e céleres. 

 

1.1.2. Código de Obras 

 

O Código de Obras do município de Jaborá é instituído pela Lei nº 415, de 

1984 e rege sobre as construções, reformas e ampliações do perímetro urbano do 

município.  

No Capítulo que trata sobre os elementos da construção, a legislação 

encontra-se incompleta e desatualizada em relações as seções descritas, e seus 

artigos não atendem as normas de acessibilidade, havendo a necessidade de 

adequação da mesma. 

Ao percorrer a legislação observou-se que não há classificação das tipologias 

dos compartimentos entre permanentes ou transitórios, bem como pé direito mínimo, 

também não apresenta classificação em relação ao uso da mesma, como por 

exemplo: unifamiliar, multifamiliar, mista, industrial, comercial dentre outros. 

Como o município não possui legislação de uso e ocupação do solo, os 

afastamentos das edificações são tratados brevemente no código de obras, no artigo 

22, que discorre que em prédios residenciais os recuos frontais serão de 2 m e 

comerciais, livre, todavia, não há previsão os afastamentos laterais e de fundos e seus 

parâmetros dificultam o crescimento da cidade. 

A lei também não prevê parâmetros para os estacionamentos públicos, vagas 

de carga e descarga, vagas de motocicletas e bicicletários. 

Observou-se ainda que a lei não apresenta a etapa de consulta prévia, o que 

dificulta para os profissionais terem diretrizes para a elaboração de projetos, não 

apresentando ainda, prazos para a análise e aprovação dos projetos. 

Neste sentido, a municipalidade informou que o tempo médio para aprovação 

de um projeto é de 10 dias. Além disso, informou que o prazo de 15 dias para 

expedição do habite-se é atendido antes dos prazos estabelecido. 
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O município informou também que as principais infrações do não cumprimento 

do Código de Obras são as ampliações sem alvará e a obstrução de vias com 

materiais durante as construções e que para a fiscalização das infrações conta com 

um engenheiro e um fiscal de tributos (e obras). Informou ainda que até o momento 

não chegou a aplicar nenhuma multa referente ao Código de Obras. 

Constatou-se ainda que a legislação não apresenta regras de transição, 

somente sendo revogadas disposições contrárias a ela no artigo 48. 

 

1.1.3. Código de Posturas 

 

O Código de Posturas de Jaborá é instituído pela Lei nº 78 de 1968, que 

dispõe quanto às matérias de higiene, ordem pública e funcionamento dos 

estabelecimentos comerciais e industriais. 

Quanto à fiscalização sanitária, notou-se, que a legislação não remete ao 

atendimento das normais específicas, havendo a necessidade de adequação. 

O parágrafo 2º do artigo 38 que dispõe que não poderão ser permitidas em 

prédios a abertura ou manutenção de cisternas. Todavia, este dispositivo encontra-se 

equivocado, pois, o uso de cisterna é uma vertente do planejamento sustentável. 

A legislação prevê medidas contra a criação de animais não domésticos 

dentro da área urbana, bem como, sanções aos maus tratos e abandono de animais. 

Não consta na legislação, uma delimitação de ruídos máximos em cada turno 

do dia, além de não haver indicação de locais com restrição de ruídos como áreas 

próximas a hospitais, centros de ensino, órgãos públicos etc. No mesmo sentido, 

também não foi encontrado determinação para o isolamento acústico para atividades 

que apresentam esse tipo de incômodo. 

No capítulo II do título IV, sobre os horários de funcionamento de cada 

atividade, percebe-se que a legislação oferta flexibilidade para o exercício das 

atividades econômicas e dita parâmetros para o sossego das vizinhanças, contudo, a 

legislação deve ser adequada às normas trabalhistas. 

O código de postura dispõe que os terrenos deverão ser murados com altura 

mínima de 1 m, além disso, a lei também dispõe que os muros podem ser dispensados 

quando não interferir na paisagem urbana, podendo ser substituído por cerca viva. 

Dito isto, constatou-se que a lei prevê medidas para delimitação entre espaços 

públicos e privados. Porém, notou-se a ausência de altura máxima para fechamentos 
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frontais, o que pode interferir na sensação de segurança dos pedestres e a possível 

redução de fachadas ativas. 

A legislação não conta com diretrizes para a padronização da identidade 

visual da cidade, faltando ainda às disposições em relação à transição da legislação. 

Com isso, é notória a necessidade de atualização e reestruturação do código de 

posturas do município de Jaborá. 

O município informou que as infrações mais recorrentes do Código de 

Posturas são a obstrução de vias com matérias durante as construções e com 

entulhos e galhos. E que para realizar a fiscalização conta um fiscal de tributos (com 

poder de polícia) e dois profissionais da vigilância sanitária. 

Também informou que os prazos para adequação as notificações são 

atendidas razoavelmente. E que os valores recolhidos das infrações do Código de 

Posturas ficam na conta da Vigilância Sanitária que também é responsável pela 

aplicação as multas e notificações. 
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2. EIXOS NORTEADORES 

 

Os eixos norteadores apresentados neste documento abordam de forma 

estratégica as informações do diagnóstico oriundo da leitura técnica, que juntos com 

a leitura comunitária, estarão posteriormente embasando o prognóstico com as 

proposições e disposições para administrar, sanar ou reverter às situações 

identificadas. 

Os eixos norteadores foram apresentados na seguinte ordem: econômico e 

social, estruturação urbana, mobilidade urbana, qualificação ambiental, patrimônio 

histórico e cultural. 

 

2.1.  ECONÔMICO E SOCIAL 

 

Pela capacidade de gerar riquezas, proporcionando melhoras na qualidade de 

vida da população, o desenvolvimento econômico de um município está diretamente 

relacionado com o desenvolvimento social, sendo assim, um ponto chave para a 

evolução de uma cidade. 

Através da análise dos aspectos econômicos e sociais é possível averiguar 

os contrastes e demandas existentes no município e posteriormente traçar objetivos 

e diretrizes para sanar e/ou moderar estas condições. 

Conforme IBGE (2010), Jaborá possuía 4.041 habitantes, destes, 39,72% 

residiam na área urbana e 60,28% residiam na área rural. Portanto, o município 

caracteriza-se por sua população ser moradora da área rural. 

A população total estimada para o ano de 2019, segundo estimativas do IBGE 

foi de 3.936 pessoas, demonstrando uma tendência de redução da população do 

município. 

Conforme o PNUD, Ipea e FJP (2013), o Índice de Desenvolvimento Humano 

– IDHM de Jaborá foi de 0,732, em 2010, o que situa o município na faixa de 

Desenvolvimento Humano Alto e acima do índice nacional que é de 0,727. A dimensão 

que mais contribuiu para o IDHM do município foi longevidade, seguida da renda e 

educação. 

Segundo o comparativo do RAIS/ME (2019) de 2017 a 2018, Jaborá 

apresenta acréscimo de 2% das suas atividades econômicas, sendo notável pelo 

crescimento das atividades de indústria de transformação em 12%, comércio e 
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serviços em 9%. Já as atividades de administração pública decresceram 6% e as 

atividades de serviços industriais de utilidade pública 14%. As atividades agrícolas 

também apresentaram queda, com um percentual de 9%, o que demonstra uma 

tendência de mudança nos setores econômicos, destacando mais as atividades 

urbanas. 

Além disso, conforme o cadastro central de empresas do IBGE (2019), o 

município possuía 154 empresas atuantes no município, com 673 pessoas 

assalariadas, sendo a média salarial de 1,9 salários-mínimos. Dito isto, constatou-se 

que o município apresenta baixo número de pessoas assalariadas. 

Em se tratando de equipamentos públicos a serviço da população, mediante 

as informações repassadas pela municipalidade, no ano de 2019, o município contava 

com três unidades de saúde e um hospital beneficente, o qual conforme dados da 

municipalidade, no ano de 2021, teve sua infraestrutura doada ao município, 

funcionando atualmente no local a Secretária da Saúde. Em relação à educação, 

possuía duas escolas municipais e uma estadual. A assistência social possui um 

prédio que abriga o CRAS, e outro que abriga a APAE. Já em relação a esporte e 

lazer, o município de Jaborá conta com uma praça, um ginásio de esportes, quadra 

esportiva, quadra de futebol, centro municipal de eventos, academia municipal de 

saúde e a pista de caminhada “Tio Chico”, portanto, constatou-se, que o município 

apresenta números favoráveis para o atendimento das demandas, todavia, é 

importante salientar a necessidade da constante conservação e manutenção destes 

serviços e infraestruturas existentes. 

Em relação a Habitação, o município possui a lei complementar nº 114/2011, 

que institui o Plano Municipal de Habitação de Interesse Social – PMHI. A referida lei 

em seu artigo 3º, discorre que no plano diretor do município deverá conter diretriz a 

fim de garantir áreas destinadas à implantação de Zonas Especiais de Interesse Social 

– ZEIS, para o atendimento das demandas de habitação social no município. Todavia, 

constatou-se que devido à inexistência da legislação do Plano Diretor, os 

cumprimentos dos dispositivos do PMHIS não foram instituídos. Outro ponto de 

destaque na parte de habitação é a ausência de estudos específicos no município 

demonstrando e quantificando o déficit habitacional. 

 

 



 

  15 

 

2.2. ESTRUTURAÇÃO URBANA  

 

A estruturação urbana retrata as diversidades socioespaciais de Jaborá, bem 

como, a predominância do uso e ocupação do solo, tendências de expansão urbana, 

áreas que necessitam de regularização e condicionantes físicas que modelam a 

cidade. A análise dos aspectos da estruturação urbana busca averiguar as demandas 

existentes em Jaborá e posteriormente traçar diretrizes para sanar e/ou moderar estas 

condições. 

A verificação do uso e ocupação do solo foi realizado através de levantamento 

a campo, sendo os usos existentes, apresentados entre as Figura 1 a Figura 5 

(Apêndice 01 a Apêndice 05).  

 

Figura 1 - Uso e ocupação do solo da Sede 

 
Fonte: CINCATARINA (2020) 
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Figura 2 - Uso e ocupação do solo - A1. 

 
Fonte: CINCATARINA (2020) 
 
Figura 3 - Uso e ocupação do solo - A2. 

 
Fonte: CINCATARINA (2020) 
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Figura 4 - Uso e ocupação do solo - B1. 

 
Fonte: CINCATARINA (2020) 

 
Figura 5 - Uso e ocupação do solo - B2. 

 
Fonte: CINCATARINA (2020) 
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Em relação ao uso e ocupação do solo levantado no município, foram 

encontradas 1257 edificações no perímetro urbano do município, sendo que as 

classes de usos são apresentadas na Tabela 1 a seguir: 

 

Tabela 1 – Situação do uso e ocupação do solo levantado no município de Jaborá. 

Usos Número de Edificações Porcentagem (%) 

Residencial 1047 82,29 

Comercial e Prestação de Serviço 50 3,98 

Religioso 8 0,64 

Industrial 24 1,91 

Lazer 16 1,27 

Institucional 38 3,02 

Agrícola 16 1,27 

Misto 58 4,61 

Fonte: CINCATARINA (2020) 

 

Constatou-se no levantamento que o uso predominante nas edificações é o 

residencial (82,29%) e que os usos mistos, comercial e prestação de serviços 

concentram-se majoritariamente nas vias Rua Lauro Rupp, Rua Carlos Gomes e 

Anésio Miotto. Já os usos institucionais e de lazer encontram-se dispostos em todas 

as regiões do município. 

Enquanto o uso religioso é encontrado nas vias Rua Waldemar Poyer, Rua 

Ângelo Poyer, Rua Sete de Setembro e Rua Lauro Rupp. O uso industrial é 

encontrado ao sul do perímetro urbano em uma área destinada para função e ao final 

da Rua Angelo Poyer, bem como pontualmente em outras regiões da cidade. 

No levantamento de campo, ainda foram encontradas edificações com uso 

agrícola dentro do perímetro urbano, especialmente em glebas não parceladas, fato 

que descaracteriza o uso do solo urbano e gera conflitos. 

Em levantamento a campo, observou-se que as edificações urbanas não 

ultrapassam três pavimentos, conforme demostrado na  Figura 6 da Rua Lauro Rupp. 

Também, constatou-se que a legislação municipal não possui dispositivos que trate 

do limite do gabarito das edificações, todavia, as edificações existentes preservam a 

imagem urbana. 
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Figura 6 - Rua Lauro Rupp em Jaborá. 

 
Fonte: CINCATARINA (2020) 

 

Em relação aos cheios e vazios, averiguou-se que os parcelamentos já 

consolidados apresentam poucas áreas vazias, todavia, os parcelamentos mais 

recentes ao sul do perímetro urbano estão em processo de ocupação. Além disso, 

observou-se a existência de grandes glebas sem ocupações nas porções norte e sul 

do perímetro urbano. 

Dito isso, pode-se afirmar que o município possui um crescimento urbano 

ordenado e condizente, cujos vazios urbanos situam em regiões ainda não parceladas 

e ocupadas, tal fato é benéfico, pois, não gera ônus para oferta de infraestrutura 

urbana. 

A análise da densidade demográfica permite avaliar a distribuição da 

população em um determinado território, bem como sua relação com a infraestrutura 

e serviços disponíveis. 

Segundo PARANHOS (2019), o valor mínimo para a sustentabilidade de 

infraestrutura existente deve considerar, 1 habitação por lote, com 3 pessoas por 

habitação, considerando 25 lotes a cada 10.000m², ou seja, 75 hab/ha. 
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Conforme o Censo Demográfico (IBGE, 2010), a densidade demográfica geral 

do município era de 0,21 hab/ha. Já a região censitária mais adensada possui a 

densidade de 12,06 hab/ha, conforme demostrado na Figura 7 (Apêndice 06). Valor 

este considerado 83,9% inferior ao mínimo estimado para a sustentabilidade da 

infraestrutura. 

 

Figura 7 - Densidade Populacional de Jaborá. 

 
Fonte: IBGE (2010) 

 

Deste modo, conclui-se que não há necessidade de expandir o perímetro 

urbano existente de Jaborá, mas sim criar ferramentas, flexibilizações e atrativos para 

o seu adensamento de forma radial e ordenada. 

As quadras do município apresentam majoritariamente formatos retangulares 

e com extensão máxima aproximada de 235 m, como no caso da quadra composta 

pelas vias: Rua São Roque, Rua Ângelo Poyer, Rua Primeiro de Maio e Travessa São 

Roque. 

Mediante a isto, constata-se que as quadras do município possuem 

dimensões adequadas para deslocamentos a pé. Todavia, a lei de parcelamento solo 

municipal não estipula limitações para a extensão das quadras o que poderia ter 
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gerado quadras com grandes extensões, havendo assim a demanda por limitações 

na extensão das quadras na legislação. 

A análise da evolução urbana procedeu-se com base no atual perímetro 

urbano e por meio da identificação progressiva das novas edificações até 2011, 2016 

e 2019, conforme apresentada na Figura 8 (Apêndice 07). 

 

Figura 8 - Evolução Urbana. 

 
Fonte: CINCATARINA (2020) 

 

No período entre 2011 e 2019, constatou-se que houve um crescimento de 

34,7% no número de edificações urbanas em Jaborá, conforme demonstra Tabela 2, 

que apresenta a época de construção das 1257 edificações encontradas no perímetro 

urbano do município. Observa-se que o crescimento foi de 15,19% no período de 

2011-2016, representando um crescimento anual de médio de 3,04%, enquanto, que 

para o período 2016-2019 o crescimento foi de 10,59%, representando um 

crescimento anual de médio de 2,65%. 
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Tabela 2 – Época de construção das edificações levantadas no município de Jaborá. 

Época de Construção Número de Edificações Porcentagem (%) 

Até 2011 933 74,22 

Entre 2011 e 2016 191 15,19 

Entre 2016 e 2019 133 10,59 

Fonte: CINCATARINA (2020) 

 

Já a tendência de expansão ocupacional do período analisado, averiguou um 

grande crescimento de novas ocupações na região sul do perímetro urbano, devido à 

abertura de novos loteamentos residenciais na região. 

Portanto, foi constatado que o atual perímetro urbano, atende as demandas 

ocupacionais, não havendo a necessidade de sua ampliação em um curto prazo. 

As ocupações irregulares são um problema recorrente nos centros urbanos e 

traz consigo sérios reflexos nas áreas ambientais e urbanísticas. São provenientes de 

invasões irregulares ou de loteamentos clandestinos e não observam os requisitos 

mínimos urbanísticos, sociais, ambientais e econômicos. 

Conforme informado, o município possuía no ano de 2020 um loteamento 

clandestino ocupado por oito famílias, que se situa nas vias Rua Ângelo Poyer e Rua 

Sete de Setembro, apresentado a Figura 9 (Apêndice 08), o qual conforme informado 

pela municipalidade foi regularizado no ano de 2021. 
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Figura 9 - Loteamento clandestino. 

 
Fonte: Adaptado por CINCATARINA (2020) 

 

2.3. MOBILIDADE URBANA  

 

Quando analisamos a mobilidade urbana visando a qualidade de vida da 

população, levamos em conta os deslocamentos de munícipes e turistas, a maneira 

como ocorrem estes deslocamentos, os meios de transporte e as principais vias 

utilizadas. Analisamos ainda, aspectos relacionados à acessibilidade, segurança, 

atrativos e infraestrutura existentes. 

Analisando os modais de transporte, atualmente, o município de Jaborá não 

conta com serviço de transporte público coletivo, todavia, há transporte coletivo 

intermunicipal ligando aos municípios vizinhos de Catanduvas, Concórdia e Joaçaba, 

conforme informações disponibilizadas pelo DETER (2020). Além disso, o município 

conta com a rodoviária Ernesto Marca, situado na Rua Anésio Miotto. 

Pelo território do município passam três rodovias estaduais, sendo elas: SC-

467 ao leste em sentido ao município de Joaçaba, a SC-468 ao sudoeste em sentido 

ao município de Presidente Castello Branco e a SC-355 que passa dentro do 

perímetro urbano de Jaborá e também faz a ligação com os municípios de Catanduvas 
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e Concórdia. É importante frisar que as SC-467 e SC-355, conectam o munícipio a 

BR-282, principal rodovia da região oeste do estado, o que também é um fator positivo 

para os deslocamentos de cargas e bens no município. 

No perímetro urbano as principais vias são a Rua Lauro Rupp, Rua Anésio 

Miotto, Rua Primeiro de Maio e a Rua Carlos Gomes, as quais foram classificadas por 

analogia como vias coletoras, dando acesso a grande parte das vias do município, e 

edificações de cunho comercial, prestação de serviço, institucional, religioso e 

educacional. 

Analisando a legislação do município de Jaborá, foi verificado que ele não 

possui normas e mapas que tratem acerca da classificação do sistema viário bem 

como a hierarquização das vias, fato que pode acarretar falhas no desenvolvimento 

estratégico do município bem como o direcionamento de verbas públicas. 

Finalizado em 2019, o contorno viário que liga as rodovias SC-355 e SC-467 

trouxe uma melhora significativa na trafegabilidade, desviando o trânsito de cargas da 

área central do município. 

Em verificação “in loco”, constatou-se que grande porção das vias urbanas 

apresenta pavimentação asfáltica ou de paralelepípedos, entretanto, há vias que não 

possuem pavimentação na área urbana, como a exemplo, da Rua Gomercindo Pogere 

na Figura 10 e da Rua Pedro Cerino Ramos na Figura 11. 

 

Figura 10 - Falta de pavimentação na Rua Gomercindo Pogere. 

 
Fonte: CINCATARINA (2021) 
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Figura 11 - Falta de pavimentação na Rua Pedro Cerino Ramos. 

 
Fonte: CINCATARINA (2021) 

 

Quanto à pavimentação, ainda pode-se afirmar que nas vias principais sua 

tipologia é adequada ao fluxo de trânsito e cargas, o mesmo também se aplica ao 

novo contorno viário. Todavia, conforme averiguado no levantamento a campo, parte 

das vias consideradas locais necessitam de pavimentação.  

Em Jaborá não foi diagnosticada a existência de malha cicloviária, fator que 

desestimula o uso deste modal como um meio de transporte diário.  

Quanto à infraestrutura para deslocamentos a pé e de acessibilidade, 

observou-se que o município não possui rotas acessíveis. Foi verificada a existência 

de passeios executados com sinalização tátil e de alerta, porém, de modo que 

inviabilizam a circulação segura e contínua de pessoas com deficiência visual por 

ausência de padronização em frente a cada terreno.  

Ainda foi diagnosticada a presença de passeios públicos com irregularidades 

ou inexistentes, deterioração, obstruções e falta de manutenção, conforme 

demostrado nas Figura 12 e Figura 13, que impedem que pessoas em cadeira de 

rodas, com carrinhos de bebê ou muletas, exerçam seu direito a caminhabilidade por 

estes, fatores que tornam o acesso de todas as pessoas com autonomia, pelas vias 

urbanas do município atualmente, algo inexistente. Mediante a isto, constataram-se 

as demandas por diretrizes para regularização e padronização dos passeios públicos 

de Jaborá. 
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Figura 12 - Passeios da Rua Germano Poier. 

 
Fonte: CINCATARINA (2020) 
 
Figura 13 - Passeios da Rua Alberto Bordin. 

 
Fonte: CINCATARINA (2020) 

 



 

  27 

 

Na legislação municipal não foi encontrada regulamentações específicas para 

a acessibilidade, tanto para espaços públicos, bem como para as edificações, 

havendo a necessidade de incremento de dispositivos que tratem do assunto, 

atendendo as legislações Federais e Estaduais. 

A sinalização viária é existente em Jaborá, contudo, não é completa em todas 

as vias, havendo ruas sem nomenclatura, faixas de pedestres e sinalizações de 

trânsito, fatores que tornam inseguro a trafegabilidade nas vias urbanas. 

Quanto ao mobiliário urbano, caracterizado por elementos como bancos, 

mesas, lixeiras e entre outros, disponibilizados em espaços públicos para uso da 

população, foi verificado no levantamento a campo que estes estão concentrados 

apenas nas áreas centrais, como na Praça Municipal Batista Poyer, deste modo, foi 

diagnosticado que o munícipio apresenta demandas de mobiliários urbanos nas 

regiões periféricas. 

Observando a quantidade de vagas de estacionamento disponíveis foi 

constatado serem suficientes para atender a demanda da população atual. 

Em relação à malha urbana de Jaborá foi diagnosticada a presença de 

formatos regulares nos parcelamentos do solo mais recentes, já nas áreas mais 

antigas da cidade, quando não havia planejamento, ocorreram vias e quadras com 

formatados irregulares, evidenciado no cruzamento das Ruas Lauro Rupp, Santo 

Antônio e Rua Frei Albino Schardong. 

Outra constatação sobre a mobilidade urbana no município é a tendência de 

pontos de conflito viário por grande concentração de serviços de utilidade pública na 

área central do município. 

Foi diagnosticada a interligação da maioria das vias do perímetro urbano, o 

que vem de encontro à conectividade da cidade, porém, também foram localizadas 

em áreas residenciais, ruas sem saída que não apresentam praça de retorno, 

dificultando a mobilidade urbana. 

 

2.4.  QUALIFICAÇÃO AMBIENTAL   

 

Os aspectos relacionados à qualificação ambiental são relacionados às áreas 

de preservação ambiental, geologia, recursos hídricos, topografia, áreas de risco, 

condições climáticas, dentre outros. E como estes afetam a vivência nos espaços 

urbanos. 
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Os estudos climatológicos se tornam essenciais na compreensão do 

ambiente, na obtenção da vida vegetal e das boas condições de conforto ambiental 

para a população. Além disso, os resultados obtidos podem auxiliar no planejamento 

ambiental e urbano ao englobar soluções que contemplem índices adequados de uso 

e ocupação do solo e a preservação ou reconstituição de áreas verdes e demais 

recursos naturais. 

Segundo a classificação de Köppen e Geiger o clima do município de Jaborá 

é classificado como Cfa, ou seja, mesotérmico úmido, sem estações secas e verões 

frescos. 

Para o levantamento da umidade relativa foram utilizados os dados das 

Normais Climatológicas do Brasil 1961-1990 com referência no município de Campos 

Novos, devido sua aproximação geográfica. Obteve-se que a umidade relativa mensal 

média mais elevada ocorre no mês de março com 79,5% e a menor no mês de outubro 

com 71,4%. 

Conforme dados do Climatempo (2020), as maiores temperaturas para o 

município de Jaborá estão relacionadas ao mês de fevereiro, quando as médias 

mensais máximas podem atingir os 26°C. Já as temperaturas mais baixas ocorrem no 

mês de julho quando as médias mensais mínimas marcam 9°C  

Ainda segundo a o Climatempo (2020) o mês que apresenta maior 

precipitação é outubro com 217 mm e o mês mais seco é agosto com média de 121 

mm de chuvas. 

A orientação solar é um dos fatores a serem considerados em novas 

ocupações, pois é primordial para o bom condicionamento térmico das ocupações, 

bem como para a distribuição adequada os espaços. No hemisfério sul, bem como 

no município de Jaborá, a face norte é a que recebe a maior incidência solar durante 

o dia e a face sul é a que menos recebe sol, a face leste recebe o sol da manhã e a 

oeste o sol da tarde. 

Os ventos predominantes no município são: nordeste (NE), obtidos através 

das Normais Climatológicas do Brasil 1961-1990, sendo utilizado como parâmetro 

para esta definição o município de Campos Novos/SC. Já a intensidade (velocidade) 

máxima dos ventos ocorre no mês de agosto, quando a velocidade média dos ventos 

chega a 3,67 m/s e a menor intensidade dos ventos ocorre no mês de maio com 2,56 

m/s. 
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O estudo da hidrografia tem como objetivo identificar os principais corpos 

d´água e áreas inundáveis. Além disso, a hidrografia é uma forte condicionante para 

a ocupação urbana, pois, restringe as áreas passíveis de parcelamento, sendo 

fundamental para o desenvolvimento urbano e econômico do município, pois, ocupa 

importante função no abastecimento urbano e agrícola. 

A hidrografia do Estado de Santa Catarina foi subdividida em 10 Regiões 

Hidrográficas (RH) para planejamento e gerenciamento dos recursos hídricos, de 

acordo com a Lei Estadual n˚ 10.949/1998. 

O município de Jaborá está inserido na Região Hidrográfica (RH) 3 – Vale do 

Rio do Peixe que tem uma área de 8.188 km² que é composta pela Bacia do Rio do 

Peixe (5.238 km²) e pela Bacia do Rio Jacutinga (2.950 km²) (Plano Estadual de 

Recursos Hídricos de Santa Catarina, 2018) 

Os principais cursos d’água que compõe a hidrografia do município são: Arroio 

Honorato, Arroio São Miguel, Lajeadinho, Lajeado Águas Belas, Lajeado Andrade, 

Lajeado Caraguatá, Lajeado dos Castelhanos, Lajeado dos Tatetos, Lajeado Nove 

Passos, Lajeado São João do Jacutinga, Lajeado São Luis ou Elisiário, Lajeado 

Silvana ou Vitória Rio Bonito e Rio Jacutinga. Cabe destacar que os principais cursos 

d’água urbanos de Jaborá são o Rio Bonito e Lajeado (Arroio) Honorato. 

Conforme a base cadastral do Sistema de Informações de Águas 

Subterrâneas – SIAGAS no município de Jaborá são encontrados 72 poços tubulares, 

diversos utilizados para o abastecimento e consumo humano especialmente em áreas 

rurais. 

Para compreensão do consumo dos recursos hídricos, foi utilizado os dados 

do Plano Estadual de Recursos Hídricos de Santa Catarina, o qual apresenta uma 

relação por setores de consumo, destacando a região bacia hidrográfica do Vale do 

Rio de Peixe, o qual o Município de Jaborá é pertencente. Constatou-se que o maior 

consumo é para uso industrial, seguido pelo consumo da população urbana residente 

e em terceiro lugar para a produção rural. 
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Tabela 3 - Uso das águas Região Hidrográfica 3 – Vale do Rio do Peixe (m³/s). 

Uso das águas na Região Hidrográfica 3 - Vale do Rio do Peixe 

Vazão de retirada (m³/s) 

População Urbana Residente 0,866 

População Urbana Flutuante 0,196 

População Rural 0,107 

Animal 0,564 

Industrial 1,627 

Aquicultura 0,188 

Mineração 0,012 

Irrigação 0,013 

Total 3,573 

Fonte: Plano Estadual de Recursos Hídricos de Santa Catarina (2018) 

 

O Estatuto da Cidade determina em uma das diretrizes da política urbana a 

ordenação e controle do uso do solo, mecanismos para evitar a exposição a riscos de 

desastres1 e tornando obrigatória a elaboração do Plano Diretor para os municípios 

incluídos no cadastro nacional de municípios com áreas suscetíveis à ocorrência de 

deslizamentos de grande impacto, inundações bruscas ou processos geológicos ou 

hidrológicos correlatos2, abarcando a necessidade do mapeamento de áreas de risco. 

Para isso, foram utilizados os levantamentos das áreas de riscos ambientais 

realizados pela Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais (CPRM,2018), cujo 

relatório apresentou áreas atingidas por deslizamento e inundações e, informações 

da Defesa Civil do município de Jaborá, conforme exposto na Figura 14 (Apêndice 

09). 

Segundo CPRM (2018) são quatro áreas de riscos, sendo duas áreas com 

risco de deslizamento que abrangem 8 imóveis e aproximadamente 32 pessoas. As 

outras duas áreas são propensas ao risco de inundação e abrangem 31 imóveis e 

cerca de 124 pessoas. Contudo, conforme informações da Defesa Civil do município 

de Jaborá no ano de 2021, atualmente o município possui apenas uma área risco 

sujeita a inundação que compreende algumas residências localizadas na Rua Itamar 

Bortoli, Rua Gomercindo Darold e parte da Rua Sete de Setembro, pois, houve obras 

que possibilitaram a melhoria da vazão das águas nas proximidades da SC-355.  

 
1 Art. 2º, VI, “h”, da Lei nº 10.257/01. 
2 Art. 41, VI, da Lei nº 10.257/01. Neste caso, o conteúdo do Plano Diretor é também diferenciado (art. 
42-A) 
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Mediante a isto, constatou-se a demanda por diretrizes na legislação 

municipal para ocupações em áreas de risco que visem à segurança nas ocupações 

urbanas. 

 

Figura 14 - Áreas de risco ambiental. 

 

Fonte: Adaptado por CINCATARINA (2021) 

 

Conforme definição da Lei n. 12.651/20123, a área de preservação 

permanente é uma área protegida, coberta ou não por vegetação nativa, com a função 

ambiental de preservar os recursos hídricos, a paisagem, a estabilidade geológica e 

a biodiversidade, facilitar o fluxo gênico de fauna e flora, proteger o solo e assegurar 

o bem-estar das populações humanas. 

Além disso, as Áreas de Preservação Permanente (APP) em áreas urbanas 

representam um importante mecanismo de manutenção da qualidade de vida e da 

minimização de consequências nocivas à sociedade, regulando o microclima e o 

sistema hidrológico/hidrográfico local.  

 
3 Lei Federal n° 12.651/12, dispõe sobre Código Florestal. 



 

  32 

 

A indicação e o mapeamento das áreas de APP’s de Jaborá acontecem nos 

termos da Lei Federal n° 12.651/2012, tendo suas áreas de abrangência dispostas na 

Figura 15 (Apêndice 10). 

 

Figura 15 - Áreas de preservação permanente do código florestal. 

 
Fonte: CINCATARINA (2020) 

 

Através do cartograma de declividade apresentado Figura 16, pode-se 

observar a constituição geomorfológica do município de Jaborá, verificando a 

constituição de morros, montanhas e demais formações geológicas, tendo assim uma 

explanação geral das declividades.  

O fator declividade é de extrema importância para avaliação das restrições e 

possibilidades de gestão territorial, os parâmetros de declividade são fixados na 

legislação como parâmetros que impedem parcelamento para fins urbanos, 

desmatamento e delimitação de áreas de proteção permanente.  

Observa-se ainda, na Figura 16 (Apêndice 11), que o perímetro urbano do 

município se situa predominantemente nas faixas 0% a 9,99% e 10% a 19,99% de 

declividade, fator que torna as áreas urbanas de Jaborá propícias para ocupações e 

parcelamentos do solo.  
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Figura 16 – Declividade. 

 
Fonte: CINCATARINA (2020) 

 

Através do levantamento de declividade, podem-se definir quais são as áreas 

de preservação, definidas pelo Código Florestal4, o qual indica que terrenos com 

declividade igual ou maior a 100%, devem ser preservados, aliado ao fato, que áreas 

com declividades superiores, não devem ser urbanizadas, devido à possíveis riscos 

geológicos.  

A lei municipal de parcelamento do solo5 dispõe em seu artigo 5° que no 

município não será permitido parcelamentos solo em terrenos com declividade igual 

ou superior a 30%. Este entendimento é semelhante nas legislações federais6 e 

estaduais7, contudo, o município de Jaborá não abre a exceções a esta diretriz como 

ocorrem nas legislações das demais esferas. Deste modo, pode-se afirmar que 

 
4 Lei Federal 12.651, de 25 de maio de 2012. 
5 Lei Complementar nº 107/2010, de 27 de dezembro de 2010, que cria a lei de parcelamento do solo 
urbano no município de Jaborá. 
6 Lei Federal nº 6.766, de 19 de dezembro de 1979, que dispõe sobre parcelamentos do solo para fins 
urbanos. 
7 Lei Estadual nº 17.492, de 22 de janeiro de 2018, que dispõe sobre a responsabilidade territorial 
urbana, o parcelamento do solo, e as novas modalidades urbanísticas, para fins urbanos e rurais.  
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legislação municipal está em conformidade com as demais legislações e também é 

entendida como mais restritiva.  

A hipsometria é a representação das elevações de uma determinada área 

através das cores, as quais possuem uma equivalência com a topografia demostrada. 

No planejamento urbano, o cartograma de hipsometria auxilia na definição das áreas 

passíveis para instalação de novos loteamentos, verificação de zonas que demandam 

zoneamentos especiais, determinação de tipologias construtivas que visem melhor 

conforto ambiental as edificações futuramente instaladas, além disso, são necessários 

para análises dos sistemas como abastecimento, tratamento e coleta de esgoto e 

drenagem pluvial, dentre outros sistemas relacionadas à infraestrutura urbana. 

Os locais que apresentam tonalidades mais escuras são equivalentes aos 

pontos mais altos de Jaborá, conforme apresentada nas legendas da Figura 17 

(Apêndice 12). Nota-se, que dentro da área de abrangência do município encontra-se 

uma diferença de altitude aproximada de 535 m, sendo os pontos mais elevados do 

município estão situados predominantemente no sentido nordeste (NE). 

 

Figura 17 – Hipsometria. 

 
Fonte: CINCATARINA (2020) 
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As faixas de altitude entre 930-1065 m estão situadas na porção nordeste na 

divisa com os municípios de Catanduvas e Joaçaba, bem como ao centro da área de 

abrangência do município. Já as faixas com altitude entre 830-930 m, também são 

encontradas nas proximidades com as divisas dos municípios vizinhos, nos sentidos 

nordeste, leste, norte e em um faixa que corta o município sentido nordeste-sudoeste.  

As faixas de 730-830 m apresentam-se de forma paralela a anterior e nos mesmos 

sentidos. As altitudes compreendidas nas faixas de 630-730 m estão presentes dentro 

do perímetro urbano do município e situam-se sudoeste e noroeste de Jaborá. E por 

último temos as faixas de 530-630 m que também se apresentam de forma paralela a 

anterior e estão situadas predominantemente na divisa com os municípios de 

Presidente Castelo Branco e Irani. 

Diante disto, a averiguou-se que o município desenvolveu seu perímetro 

urbano em uma de suas menores faixas de altitude e nas margens de seu principal 

curso d’água o Rio Bonito. 

 

2.5. PATRIMÔNIO HISTÓRICO E CULTURAL 

 

O conceito de patrimônio é descrito no Art. 216 da Constituição Federal, que 

além de defini-lo, também estabelece em seu § 1º ao poder público juntamente com 

a comunidade a obrigação de mantê-lo, identificá-lo, tombá-lo e tomar as demais 

medidas cabíveis a seu respeito. A proteção e conservação dos bens do patrimônio 

municipal são essenciais para a manutenção da memória e cultura locais. 

A colonização do município de Jaborá teve início por volta dos anos de 1916 

a 1919 quando chegaram às primeiras famílias de origem italiana vindas do Rio 

Grande do Sul. (JABORÁ, 2019) 

O Distrito de Jaborá foi criado em 1943 e em 1963 passou a ser denominado 

Município, quando possuía 3.902 habitantes, sendo 551 na sede. (JABORÁ, 2019) 

Analisando os atrativos culturais do município em relação às festividades 

típicas principais, tem-se a Festa do brodo em abril; Festa de São Roque em agosto; 

Rodeio Interestadual em setembro; Codornada em outubro e; Baile de Kerb.  

Para a realização de eventos culturais, Jaborá conta com um centro de 

eventos, situado na Rua Lauro Rupp, o local possui área para camping e quiosques, 

além disso, apresenta um pavilhão em estilo arquitetônico campeiro, na Figura 18 . 
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Conforme a municipalidade no mês de setembro o local é cenário do tradicional 

Rodeio Crioulo Interestadual. 

 

Figura 18 - Centro de eventos municipal. 

 
Fonte: Jaborá (2020) 

 

Em relação aos atrativos turísticos, a edificação de maior destaque é a Igreja 

Matriz São Roque, apresentada na Figura 19, situada na Rua Lauro Rupp. A igreja 

teve sua construção iniciada em 1953 e foi erguida pelos próprios paroquianos, sua 

arquitetura destaca-se por ser revestida em blocos de pedras entalhadas. 

Em relação as belezas naturais, o município conta com uma cascata, na Linha 

Castelhano, às margens da SC-467, com aproximadamente 40 metros de altura, ao 

lado de uma antiga pedreira explorada pelo DEINFRA, sendo um local excelente para 

contato com a natureza. 
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Figura 19 - Igreja Matriz São Roque em Jaborá - SC. 

 
Fonte: Jaborá (2020) 

 

Para proteção do patrimônio histórico e cultural, o município possui uma lei de 

tombamento, a Lei nº 607/1991, que promove o tombamento da edificação ocupada 

pelo antigo Juvenato São Pasqual, na Figura 20, construída em 1950. Segundo artigo 

3° desta lei, o imóvel tombado será considerado como "prédio histórico" e os serviços 

de melhoria ou conservação que devam ser feitas, não deverão implicar em 

transformação das suas características arquitetônicas típicas da construção de um 

convento franciscano. 
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Figura 20 - Prédio histórico do antigo Juvenato São Pascoal e Museu Nicolaus 

 
Fonte: Jaborá (2020) 

 

Atualmente no edifício encontra-se a Escola Básica Municipal Alberto Bordin, 

apresentando bom estado de conservação. No local, também há o Museu Nicolaus, 

que contém peças antigas que retratam o cotidiano dos primeiros colonizadores do 

município.  

Foi concluído que o município apresenta legislação referente ao tombamento 

de seu patrimônio histórico, especialmente para a preservação de seus prédios 

históricos. Já em relação ao âmbito estadual ou federal, nos cadastros de bens 

tombados pela Fundação Catarinense de Cultura - FCC e pelo Instituto do Patrimônio 

Histórico e Artístico Nacional – IPHAN no ano de 2020, não foram encontrados 

registros. 

Além disso, foi diagnosticado que as suas festividades típicas estão 

relacionadas à cultura de seus colonizadores, fato que auxilia na manutenção e 

perduração de costumes e tradições locais. 
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LEITURA COMUNITÁRIA 

 

A leitura comunitária foi elaborada de acordo com os estudos realizados pelos 

técnicos do CINCATARINA, incorporando às diversas técnicas utilizadas no 

planejamento urbanístico, tornado o processo de elaboração da legislação mais 

efetivo e dinâmico, apoiado na participação popular e de membros da sociedade civil 

e respeitando os princípios fundamentais do planejamento integrado: conhecer, 

compreender, julgar e intervir. 

Para confecção desta leitura comunitária, optou-se pela compilação dos dados 

recolhidos durantes reuniões comunitárias, palestra técnica e questionários online, 

copilando as informações em tabelas e textos. Por conseguinte, este documento 

constitui uma memória das atividades realizadas, com os técnicos da comissão de 

elaboração do Plano Diretor, os quais representam as diversas entidades e órgãos 

participantes, bem como, da comunidade presente nas reuniões comunitárias. 

Neste sentido, vale ressaltar, que os documentos constituintes deste relatório 

englobam a visão da comunidade, assim como a dos técnicos do município e da 

comissão. Valendo-se que todo o material produzido, fornecerá uma gama de 

conhecimento que irá auxiliar nas tomadas de decisões e/ou argumentações 

necessárias ao processo de construção das próximas etapas do processo. 

As documentações que seguem nos ANEXOS I e II contemplam a publicação 

em diário oficial dos decretos que regulamentam o processo participativo de 

elaboração do Plano Diretor no município de Jaborá e nomeiam a comissão que irá 

acompanhar o processo. 

Ainda, cabe ressaltar que o intuito deste material é manter a transparência 

nos processos, bem como, demonstrar a participação popular no planejamento urbano 

do município de Jaborá. 
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3 PARTICIPAÇÃO POPULAR 

 

3.1 Palestra técnica 

 

Esta etapa busca capacitar a comissão e os técnicos do município, envolvidos 

no processo de elaboração do Plano Diretor, além de coletar dados do Município, 

dando início ao conhecimento e reconhecimento dos temas a serem estudados. 

A palestra técnica, é um evento consultivo e deliberativo direcionado aos 

integrantes das comissões de elaboração do Plano Diretor, comissão técnica, 

membros do poder executivo, como forma de capacitação baseado no conhecimento 

e entendimento da realidade municipal, além de propostas para ações que irão 

compor a elaboração do Plano Diretor. 

A palestra técnica foi realizada no dia 21 de maio de 2021, com início às 15h 

e término as 16h30min, através da plataforma do GoogleMeet, onde participaram 09 

membros da comissão de elaboração do Plano Diretor. 

A programação do evento ocorreu primeiramente com a apresentação de 

temas relacionados ao planejamento urbano e a elaboração do Plano Diretor e, em 

sequência foi repassado um link para o preenchimento do questionário técnico. 

Durante a realização, buscou-se compreender os anseios de cada participante no que 

tange a cidade almejada. 

Os assuntos explanados pela equipe técnica do CINCATARINA no dia do 

evento, foram: 

 

• As principais diretrizes da elaboração/ revisão do Plano Diretor: 

desenvolvimento sustentável, usos mistos, flexibilidade econômica, 

conformidade com a legislação federal e estadual, desburocratização e 

crescimento ordenado.  

• Função Social da Cidade e da Propriedade; 

• Imagem da cidade: tratando dos temas de uso misto, parâmetros urbanísticos, 

adensamento populacional, questionamento referente a imagem da cidade 

desejada e explanação dos benefícios dos instrumentos da fachada ativa; 

• Espaços públicos: tratando dos temas relacionados a ambientes convidativos, 

a arborização e sua contribuição para a qualidade do ar, amenização da 
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temperatura no verão e manutenção da biodiversidade, bem como, a 

importância do mobiliário urbano e o modo como ambos influenciam na 

qualidade de vida da população; 

• Mobilidade: tratando dos temas relacionados ao transporte público, modais 

ativos, às calçadas/passeios públicos, acessibilidade e das vagas de veículos; 

• Cultura e lazer: tratando dos temas referentes ao patrimônio cultural e sua 

importância na história do município, bem como, a relevância dos atrativos 

rurais, e a realização de eventos comunitários para interação e participação 

da população e de visitantes na cidade. 

 

Os materiais apresentados no evento, como apresentação (ANEXO III), 

questionário aplicado (ANEXO IV), bem como, lista de presença e ata da reunião 

(ANEXO V) estão dispostos nos anexos do presente documento. Abaixo segue os 

registros da reunião: 

 

Figura 21 - Fotos – Palestra Técnica. 

 
Fonte: CINCATARINA (2021) 
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Figura 22 - Fotos – Palestra Técnica.

 
Fonte: CINCATARINA (2021) 

 
Figura 23 - Fotos – Palestra Técnica. 

 
Fonte: CINCATARINA (2021) 

 

 O envolvimento, as discussões e as reflexões sobre as perspectivas futuras 

do município, através da participação dos agentes na palestra técnica e no 

questionário aplicado, é de grande valia durante o processo de revisão do Plano 

Diretor. Estas contribuições são insumo para as próximas etapas dos trabalhos de 

revisão do Plano Diretor.  
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3.1.1 Resultado do questionário a aplicado a comissão 

 

O questionário técnico foi disponibilizado para preenchimento, por meio, do 

link https://forms.gle/vmG6w5pzZspuZvH27, a todos os membros da comissão de 

elaboração do Plano Diretor, sendo que dos 20 membros (titulares e suplentes), 

obteve-se 6 participações, o que representa 30,00% de participação da comissão. 

As contribuições recolhidas por meio do questionário técnico, foram 

analisadas buscando identificar as similaridades mediante aos anseios dos membros 

da comissão, sobre temas relevantes para a elaboração do Plano Diretor. As 

respostas apresentadas neste documento foram recebidas entre 21 e 25 maio de 

2021, sendo o questionário fechado em 18 de julho de 2021, data estabelecida para 

o fechamento das contribuições. Os resultados estão apresentados através de 

análises de respostas e gráficos resultantes, juntamente a suas questões. 

A maioria dos respondentes residem no Centro (66,67%), conforme exposto na 

Figura 24. E, em relação a faixa etária dos participantes, houve maior participação de 

pessoas na faixa de 25 a 40 anos (66,67%) como mostra a Figura 25. 

 

Figura 24 - Local de residência dos participantes. 

Fonte: CINCATARINA (2021) 
 

Figura 25 - Idade dos participantes. 

 
Fonte: CINCATARINA (2021) 
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A comissão foi questionada, sobre a imagem da cidade, conforme 

apresentado na Figura 26, onde foram elencadas imagens que mostram situações 

relacionadas a ventilação e insolação dos edifícios e sua relação com a morfologia da 

cidade. 

 

Figura 26 – Imagem desejável para cidade:  

A imagem da cidade deve respeitar a 

morfologia e a cultura da cidade. Também 

é importante considerar a ventilação e 

insolação dos edifícios. Portanto, marque 

dentro de cada imagem, entre as opções 

1 e 2, o que mais se adequa ao que você 

gostaria de ver na sua cidade: 

 

Fonte: CINCATARINA (2021) 

 

A imagem “A” obteve 100,00% de aprovação no item 1, na imagem “B” o item 

1 obteve 83,33% dos votos e na imagem “C” o item 2 alcançou 100,00% dos votos, 

tais resultados estão dispostos na Figura 27,  e, averiguando as escolhas dos técnicos, 

percebe-se a identificação com modelos que ofertem maior qualidade de vida, através 

de melhor condições de ventilação e insolação, diversificação do uso do solo, maior 

quantidade de espaços verdes e permeabilidade do solo. 
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Figura 27 - Resposta de imagem desejável para cidade: 

 
Fonte: CINCATARINA (2021) 

 

A questão representada na Figura 28, busca compreender a tipologia 

ocupacional para os bairros no que se refere a gabarito e afastamentos, considerando 

uma mesma área construída e terreno. Questionando ao participante qual modelo é 

desejável, intolerável e aceitável para o seu bairro: 2 andares, 4 andares, 6 andares, 

8 andares ou mais de 8 andares. Ressaltando que nesta metodologia quanto maior o 

gabarito maior serão os afastamentos. 

 

Figura 28 - Relação de tipologia ocupacional para os bairros: 

Nos três formatos, temos o mesmo 

terreno com áreas construídas e 

gabaritos diferentes. Classifique 

como desejável, intolerável e 

aceitável cada uma delas, para 

implantação no seu bairro: 

 
Fonte: CINCATARINA (2021) 

 

Na Figura 29, estão expostos os resultados da tipologia ocupacional para os 

bairros, os modelos de 2 e 6 andares foram considerados como mais desejáveis por 

33,33% dos respondentes. Enquanto, o modelo mais aceitável indicado por 83,33% 

dos participantes foi o de 4 andares. O modelo com mais de 8 andares foi considerado 

intolerável por 66,66% dos participantes.  
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Observando os resultados, é notório o desejo de diversificação de volumes 

(gabaritos) nos bairros, contudo, desde que haja preservação da imagem da cidade e 

restrição para edificações de maior gabarito. 

 

Figura 29 - Resposta para relação de tipologia ocupacional para os bairros: 

 
Fonte: CINCATARINA (2021) 

 

A questão representada na Figura 30, busca compreender a tipologia 

ocupacional para a área central de Jaborá no que se refere a gabarito e afastamentos, 

considerando mesma área construída e terreno, questionando qual modelo é 

desejável, intolerável e aceitável para a área central: 2 andares, 4 andares, 6 andares, 

8 andares ou mais de 8 andares. 

 

Figura 30 - Relação de tipologia ocupacional para área central: 

Nos três formatos, temos o mesmo 

terreno com áreas construídas e 

gabaritos diferentes. Classifique 

como desejável, intolerável e 

aceitável cada uma delas, para 

implantação no centro da cidade: 

 
Fonte: CINCATARINA (2021) 

 
As respostas acerca da tipologia ocupacional para área central, referentes à 

questão da Figura 30, demostram que o modelo de 6 andares é considerado o mais 
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desejável por 83,33% dos participantes, seguido pelo de 8 andares que foi 

considerado desejável por 66,67% dos participantes. 

Os modelos mais aceitáveis indicados pelos participantes foram de 2 e 4 

andares, com empate de 50,00% das respostas.  

Deste modo, observando os resultados, nota-se o desejo dos participantes 

pela verticalização das edificações na área central de Jaborá, salvaguardando o 

crescimento ordenado dentro da realidade do município. 

 
Figura 31 – Resposta para relação de tipologia ocupacional para área central: 

 

Fonte: CINCATARINA (2021) 

 

Em relação a dimensão mínima das testadas dos terrenos, os participantes da 

comissão foram questionados qual a dimensão mínima desejada para a testada dos 

terrenos, conforme expresso na Figura 32. Onde, 66,67% dos técnicos, apontaram 

como frente mínima favorável para terrenos a testada de 12 m, conforme demostrado 

na Figura 33. 
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Figura 32 – Medida mínima para testada do lote: 

De acordo com a sua 

opinião, a frente do 

terreno (testada) deve ter 

qual medida mínima no 

seu bairro? 

 
Fonte: CINCATARINA (2021) 
 
Figura 33 - Resposta de medida mínima para testada do lote: 

 
Fonte: CINCATARINA (2021) 

 

Os participantes foram questionados sobre a aceitação de se construir 

paredes cegas no recuo frontal e nas divisas (laterais e de fundos), conforme exemplo 

da Figura 34. Os resultados apresentados na Figura 35, apontam que a construção 

de paredes cegas em recuos frontais, foi considerada intolerável por 100,00% dos 

respondentes, enquanto, a construção de parede cega em divisas laterais e de fundos 

é aceitável por 83,33% dos participantes. 

 

Figura 34 – Parede cega nas divisas: 

A parede cega impossibilita a ventilação e 

insolação das edificações em seu entorno. 

Analisando a imagem abaixo, qual é sua opinião: 

 
Fonte: CINCATARINA (2021) 
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Figura 35 - Respostas referentes a paredes cegas. 

 
Fonte: CINCATARINA (2021) 

 

Os participantes também foram questionados acerca da utilização dos 

passeios públicos, como rampas para acesso de veículos nos passeios, conforme o 

exemplo representado na Figura 36, utilizado na questão. Conforme os resultados da 

Figura 37, 100,00% dos questionados consideraram intoleráveis os usos de rampas 

desta maneira. 

 

Figura 36 - Rampas para acesso de veículos em calçadas públicas: 

Na cidade todos temos o direito de ir e 

vir. Observando a imagem, 

percebemos que cada acesso de 

veículo utiliza a calçada pública como 

rampa particular. No seu ponto de 

vista isto é: 

 
Fonte: CINCATARINA (2021) 
 
Figura 37 - Resposta para rampas para acesso de veículos em calçadas públicas: 

 
Fonte: CINCATARINA (2021) 
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Em relação ao uso misto comercial e residencial e a sua relação com a 

segurança e atratividade para os pedestres, conforme Figura 38, os participantes 

classificaram como desejável, aceitável ou intolerável, os itens relacionados.  

Foram considerados como itens desejáveis por mais de 80,00% das 

respostas: Fachadas com vitrines, arborização adequada, calçadas acessíveis e 

padronizadas. O item lixeiras e bancos foi considerável desejável por 66,67% das 

respostas.  

Os itens considerados como aceitáveis por mais de 50,00% das respostas 

foram: os toldos sobre as calçadas e as mesas na calçada;  

Já o item considerado como intolerável por mais de 60,00% das respostas foi 

o mostruário fora das lojas.  

Conforme o resultado exposto na Figura 39, a maioria foi favorável às 

soluções que tendem a gerar vias mais seguras, atrativas e ativas para os transeuntes. 

 

 

Figura 38 – Espaços públicos: 

O uso misto comercial e residencial 

traz a segurança das ruas, 

aumentando a circulação de 

pedestres em diversos horários. 

Para que o caminho a pé se torne 

atrativo, classifique os itens abaixo: 

 
Fonte: CINCATARINA (2021) 
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Figura 39 – Respostas para espaços públicos: 

 
Fonte: CINCATARINA (2021) 

 

Os membros da comissão classificaram sobre qual seria a distância ideal 

entre as edificações, considerando a insolação e ventilação dos ambientes. A questão 

trazia como alternativa, a classificação das distâncias de 3, 4, 5 metros. E, conforme 

os resultados expostos na Figura 42, 50,00% dos participantes classificaram a 

distância ideal em 3 metros.  

 

Figura 40 – Distância entre edificações: 

Analisando a insolação e 

ventilação desejada para sua 

cidade, qual é a distância entre 

as edificações (X) que você 

considera ideal: 

 
Fonte: CINCATARINA (2021) 
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Figura 41 - Resposta para distância entre edificações: 

 
Fonte: CINCATARINA (2021) 

 

A questão da Figura 42, questiona com preenchimento livre, sobre as medidas 

ideias para: recuos frontais, laterais e fundos, bem como, testada e profundidade dos 

lotes, e ainda, a largura ideal para calçadas. 

 

Figura 42 – Medidas para profundidade de lotes, afastamentos laterais e de fundos, recuo frontal e 
calçada: 

Atualmente a maioria dos lotes urbanos possui 

as seguintes diretrizes: tamanho mínimo de 

lote urbano de 360,00m², frente mínima de 

12,00 metros, com recuo frontal de 2,50 metros 

e recuo lateral e fundos de 1,50 metros. 
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Fonte: CINCATARINA (2021) 

 

Todas os resultados estão representados em porcentagem na Figura 43, onde 

é possível verificar que a maioria apontou como ideal:  

• 30 metros para a profundidade dos lotes;  

• 1,50 metros para o afastamento lateral; 

• 2 a 2,50 metros para o recuo frontal;  

• 1,50 metros para afastamento de fundos; 

• 1,50 a 2 metros para a largura da calçada; 

 

Figura 43 – Respostas para medidas para profundidade de lotes, afastamentos laterais e de fundos, 
recuo frontal e calçada: 
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Fonte: CINCATARINA (2021) 

 

A questão da Figura 44, visa identificar a altura máxima ideal das edificações 

pela visão dos membros da comissão, considerando a quantidade de pavimentos. Os 

valores elencados pelos participantes estão dispostos na Figura 45, sendo por 66,67% 

dos entrevistados que a cidade deve possuir edificações com no máximo 8 

pavimentos. 

 

Figura 44 – Gabarito máximo das edificações: 

A paisagem da cidade é composta por 

diversas volumetrias, as quais devem 

ornar com a cidade em que estão 

inseridas. Em sua opinião, qual é o 

número máximo de pavimentos "H" que 

você julga ideal para a cidade? 

 
Fonte: CINCATARINA (2021) 
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Figura 45 - Resposta gabarito máximo das edificações: 

 
Fonte: CINCATARINA (2021) 

 

A Figura 46, apresenta as respostas referentes à quais pontos positivos os 

participantes observam em sua cidade, sendo apontado: a segurança pública, a 

praticidade, a topografia favorável, a limpeza, o potencial comercial, as edificações 

bem conservadas, o trânsito e a arborização. 

 

Figura 46 – Respostas sobre pontos positivos da cidade: 

Quais os pontos positivos que você consegue observar em sua cidade? 

1. Segurança pública e praticidade.  
2. Cidade conta com um relevo muito favorável, com um bom potencial de crescimento, porém, 

se for organizado.  
3. Limpeza. 
4. Potencial na área comercial. Localização estratégica na região podendo atrair investidores 

no setor comercial. Topografia favorável.  
5. Prédios e casas bem conservados.  
6. Trânsito e arborização. 

Fonte: CINCATARINA (2021) 

 

Os membros da comissão foram questionados o que acham que já existe, 

mas pode melhorar no município e, neste aspecto, os respondentes apontaram como 

pontos de melhoria no município os locais para recreação, usos comerciais nas 

proximidades das residências, iluminação pública nos espaços de lazer e para 

segurança púbica, padronização dos passeios, interligação e pavimentação das vias, 

organização dos estacionamentos, arborização, lixeiras e rede de esgoto e água, 

conforme exposto nas respostas da Figura 47. 
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Figura 47 – Respostas sobre pontos a melhor na cidade: 

O que você acha que já existe, mas pode melhorar dentro da cidade? 

1. Locais de recreação ao ar livre. 
2. Estabelecimentos comerciais e residenciais próximos. 
3. Iluminação e espaços de lazer iluminados para prática de esportes noturno.  
4. Padronização de passeio público; vias de loteamentos sem interligação com demais vias da 

cidade (ruas sem saída); pavimentação de ruas centrais (ainda em cascalho), melhora na 
iluminação pública, adicionar pontos de iluminação para garantir mais segurança.  

5. Rede de água e esgoto e estacionamento.  
6. Arborização, lixeiras, organização estacionamento. 

Fonte: CINCATARINA (2021) 

 

Na Figura 48, são apresentadas as respostas referentes ao questionamento 

de quais são as maiores deficiências do município pela visão dos participantes, sendo 

apontados pelos respondentes questões relacionadas a falta de aula de esportes, 

melhoria em infraestrutura viária e mobilidade urbana, melhoria no sistema de 

drenagem pluvial, falta de Plano Diretor adequado, falta de espaços de lazer, 

necessidade de planejamento englobando estética da cidade, além da questão do 

tamanho dos lotes. 

 

Figura 48 – Respostas sobre maiores deficiências da cidade: 

Quais são as maiores deficiências que você enxerga em sua cidade? 

1. Mesmo da pergunta anterior e deficiência de aulas de esportes para as crianças e 
adolescentes. 

2. Tamanho dos lotes, mobilidade urbana, passeios públicos. 
3. Planejamento englobando a estética, algo que torne a cidade atrativa, bonita.  
4. Falta de espaço de lazer coletivo de qualidade. Vias mal pavimentadas e sem pavimentação. 

Sistema de escoamento das águas pluviais com deficiência.  
5. A falta de um Plano Diretor adequado a nossa cidade. 
6. Ruas sem planejamento, lombadas. 

Fonte: CINCATARINA (2021) 

 

Foi questionado em uma escala de 1 a 10, o nível de satisfação referente à lei 

vigente do Plano Diretor, sendo 1 para insatisfeito e 10 para muito satisfeito. Conforme 

exposto no gráfico da Figura 49, onde a média obtida das respostas foi de 5,17. 

 

Figura 49 – Respostas de nível de satisfação com as leis vigentes do Plano Diretor: 

 
Fonte: CINCATARINA (2021) 
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Na sequência, o questionário contempla um campo complementar para os 

membros da comissão deixarem considerações sobre as legislações vigente, onde 

todas as respostas estão listadas na Figura 50. Através desta aba de contribuição foi 

apontada a ausência do Plano Diretor, a importância do processo de elaboração do 

Plano Diretor para o desenvolvimento sustentável do município e a necessidade de 

parâmetros para reservatório d’água, com respectiva vistoria para emissão do habite-

se. 

 

Figura 50 – Respostas sobre considerações sobre o Plano Diretor vigente: 

Você tem alguma consideração sobre o atual Plano Diretor? Se sim, quais? 

1. Não existe Plano Diretor em Jaborá. 
2. Não temos Plano Diretor atualmente. 
3. Não. 
4. Obrigatoriedade de reservatório de água com dimensionamento correto, inclusive vistoriado 

para concessão de habite-se.  
5. Não.  
6. Processo muito importante para o crescimento sustentável do município. 

Fonte: CINCATARINA (2021) 

 

A questão da Figura 51, apresenta a relação da disposição de calçadas, 

estacionamentos, vias de pedestres e malha cicloviária, onde os respondentes 

classificam cada imagem como: intolerável, aceitável e desejável. 

 

Figura 51 – Estacionamentos no interior dos lotes: 

Observe as 

imagens abaixo 

e pontue sobre 

seus formatos: 

 
Fonte: CINCATARINA (2021) 

 



 

  58 

 

As respostas conferidas pelos técnicos da comissão de elaboração do Plano 

Diretor estão expostas na Figura 52 e demostram que dentre as imagens, a 

configuração de estacionamento “D” nos fundos do terreno, a calçada ampla “E” foram 

os itens com maior classificação como desejável. Já a imagem de estacionamento no 

recuo frontal “A” foi o item que obteve a maior classificação como intolerável.  

 

Figura 52 - Respostas sobre estacionamentos no interior dos lotes: 

 
Fonte: CINCATARINA (2021) 

 

Os membros da comissão classificaram entre ruim, aceitável e bom, a sua 

satisfação em relação aos itens listados de serviços e infraestrutura urbana para os 

seus bairros. Todas as respostas estão expostas na Figura 53, sendo possível 

observar que os respondentes consideram 50% dos itens avaliados insatisfatórios, 

sendo estes relacionados: a acessibilidade, mobilidade urbana, arborização, 

saneamento básico, lazer, oferta de moradias e empregos.  
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Figura 53 - Respostas para nível de satisfação com seu bairro: 

 
Fonte: CINCATARINA (2021) 

 

Os participantes da pesquisa foram questionados sobre quais atividades 

gostariam que estivessem localizadas próximo as suas residências, como mostra a 

Figura 54. Os itens de maior preferência entre os respondentes foram: os de lazer, 
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comércios alimentícios, comércios vicinais e empreendimento da área de saúde. Além 

disso, houve itens que foram pouco listados, sendo eles: indústrias de grande porte, 

atividades agrícolas, centro de eventos, funerária, ponto de ônibus e fábrica de 

pequeno porte. 

  

Figura 54 – Resultado de atividade que gostaria que estivesse próximo a sua residência: 

 
Fonte: CINCATARINA (2021) 

 

A próxima pergunta consistia em apontar temáticas de priorização no 

município, contendo sete itens listados sobre: desenvolvimento ordenado, 

arborização, processo de abertura de empresas, institucionais, uso misto, lazer, 

saneamento básico e mais a opção em aberto, outro. Todas as respostas estão 
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elencadas na Figura 55,onde os itens de maiores classificações foram relacionados 

ao lazer, saneamento básico e arborização.  

 

Figura 55 – Resultado dos itens que devem ser priorizados no município: 

 
Fonte: CINCATARINA (2021) 

 

Os membros da comissão foram questionados em qual imagem lhe vem à 

mente quando lembra sua cidade. As respostas foram diversas, conforme exposto na 

Figura 56, sendo Jaborá, considerada uma cidade tranquila, boa de morar, com falta 

de estética. E, ainda, indicados como locais de referência a igreja matriz, a praça e o 

centro de eventos. 

 

Figura 56 – Respostas para imagem da cidade: 

Quando você lembra da sua cidade, que imagem lhe vem à mente? Por quê? 

1. Tranquilidade, observação quanto a pergunta quanto atividades próximas, coloquei as 
aceitáveis porque a maioria delas já existem perto da minha casa. 

2. Igreja, praça municipal, centro de eventos, pois são o nosso cartão postal. 
3. Falta de estética. 
4. Igreja matriz. Cartão postal da cidade. 
5. Uma cidade boa para se morar, todos se conhecem. 
6. Tranquilidade. 

Fonte: CINCATARINA (2021) 

 

O questionário ainda dispunha de um espaço para contribuição, elencado na 

Figura 57, cujo preenchimento não era obrigatório. Neste campo, foram recebidas 2 
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contribuições, solicitando que o Plano Diretor seja implantado e que no 

desenvolvimento da cidade seja considerado a sua estética. 

 

Figura 57 - Contribuições recebidas: 

Deixe mais alguma contribuição aqui! 

1. Que esse Plano Diretor seja implantado no município. 
2. Todo desenvolvimento anda de mão dadas com a estética da cidade, todas as áreas devem 

ser funcionais, porém não podemos deixar de pensar na área estética, no setor imobiliário, 
isso conta muito. 

Fonte: CINCATARINA (2021) 
 

Verificamos com as participações do questionário técnico o interesse da 

comissão em adequar as legislações existentes e elaborar o Plano Diretor de Jaborá, 

tal como, fortalecer questões ligadas ao saneamento básico, acessibilidade, 

padronização de calçadas, arborização e insolação e ventilação das edificações.  
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3.2 Reunião comunitária 

 

A reunião comunitária é um ato participativo, onde é apresentado para a 

comunidade, o processo aplicado para revisão do Plano Diretor, e tem por objetivo 

ouvir a comunidade e coletar dados através de uma dinâmica coletiva, a qual 

contempla análise de cinco eixos estratégicos (Econômico e Social, Estruturação 

Urbana, Mobilidade Urbana, Qualificação Ambiental e Proteção ao Patrimônio 

Histórico), sendo estes eixos, norteadores na elaboração do diagnóstico comunitário.  

A metodologia pela qual se desenvolveu a dinâmica da reunião comunitária no 

município, foi a Metodologia CDP (condicionantes, deficiências e potencialidades), de 

modo a proporcionar uma apresentação compreensível, facilmente visualizável das 

áreas de anseios da população para o planejamento urbano. 

Os locais das reuniões comunitárias foram definidos considerando a mobilidade 

de acesso e a localização, com o intuito de facilitar a participação de todos os 

munícipes, sendo os divididos conforme a Figura 58 a seguir: 

 

Figura 58 - Divisão setorial das reuniões comunitárias. 

 
Fonte: CINCATARINA (2021) 
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As reuniões comunitárias dos dias 30 de novembro e 01, 09 de dezembro de 

2021 foram convocadas pela publicação n° 3397183, no Diário Oficial dos Municípios 

de Santa Catarina – DOM/SC no dia 09 de novembro de 2021, dispostos no ANEXO 

VI. 

 

3.2.1 Reunião Comunitária I - Área Rural 01 - Castelhano 

 

A primeira reunião comunitária foi realizada no Centro Comunitário da Linha 

Castelhano, no dia 30 de novembro de 2021, teve início às 19h10min e finalizou as 

21h30min, contou com o total de 32 participações, sendo formados 04 grupos para a 

realização da dinâmica. Os documentos dispostos nos ANEXOS VII, VIII e IX, 

apresentam respectivamente convite da reunião, lista presença e ata reunião. 

Após a abertura da reunião, foi esclarecido aos participantes através de 

apresentação do conteúdo os conceitos de planejamento urbano, Plano Diretor e 

cidades para todos, trazendo uma reflexão sobre qual a cidade que possuem hoje e 

qual a cidade que gostariam de ter no futuro. Ainda durante a apresentação, foi 

explanada como ocorreria a dinâmica de grupo e em quais eixos estratégicos estas 

seriam trabalhadas. A apresentação exibida segue disposta no ANEXO X e nos 

registros fotográficos a seguir: 

 
Figura 59 – Registro da apresentação. 

 
Fonte: CINCATARINA (2021) 
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Figura 60 – Registro da apresentação. 

 
Fonte: CINCATARINA (2021) 
 
Figura 61 – Registro da apresentação. 

 
Fonte: CINCATARINA (2021) 

Após a apresentação, foram reunidos os participantes em grupos, como 

demonstrado entre as Figura 62 a Figura 65, para identificação das condicionantes, 

deficiências e potencialidades de cada eixo estratégico definido, onde, as 

condicionantes eram apresentadas em papéis azuis, as deficiências em papéis rosas 

e as potencialidades em papéis verdes.  

As contribuições de cada grupo foram expostas separadamente em painéis 

pela equipe técnica do CINCATARINA (Figura 64 e Figura 65), separadas por eixo e 

validadas coletivamente por toda a população presente. 
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Figura 62 – Aplicação da metodologia CDP. 

 
Fonte: CINCATARINA (2021) 
 
Figura 63 – Aplicação da metodologia CDP. 

 
Fonte: CINCATARINA (2021) 
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Figura 64 – Aplicação da metodologia CDP. 

 
Fonte: CINCATARINA (2021) 
 
Figura 65 – Aplicação da metodologia CDP. 

   
Fonte: CINCATARINA (2021) 

 

Para fins de tabulação de dados, as informações identificadas nos painéis e 

separadas pelos cincos eixos estratégicos, estão expostas nos ANEXO XI. 

 

3.2.2 Reunião Comunitária II - Área Rural 02 - Boa Vista e Vista Alegre 

 

A segunda reunião comunitária foi realizada no Centro Comunitário da Linha 

Boa Vista, no dia 01 de dezembro de 2021, teve início às 19h10min e finalizou as 

21h00min, contou com o total de 17 participações, sendo formados 02 grupos para a 
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realização da dinâmica. Os documentos dispostos nos ANEXOS VII, VIII e IX, 

apresentam respectivamente convite da reunião, lista presença e ata reunião. 

Após a abertura da reunião, foi esclarecido aos participantes através de 

apresentação do conteúdo os conceitos de planejamento urbano, Plano Diretor e 

cidades para todos, trazendo uma reflexão sobre qual a cidade que possuem hoje e 

qual a cidade que gostariam de ter no futuro. Ainda durante a apresentação, foi 

explanada como ocorreria a dinâmica de grupo e em quais eixos estratégicos estas 

seriam trabalhadas. A apresentação exibida segue disposta no ANEXO X e nos 

registros fotográficos a seguir: 

 

Figura 66 – Registro da apresentação. 

 
Fonte: CINCATARINA (2021) 
 
Figura 67 – Registro da apresentação. 

 
Fonte: CINCATARINA (2021) 
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Após a apresentação, foram reunidos os participantes em grupos, para 

identificação das condicionantes, deficiências e potencialidades de cada eixo 

estratégico definido, onde, as condicionantes eram apresentadas em papéis azuis, as 

deficiências em papéis rosas e as potencialidades em papéis verdes.  

As contribuições de cada grupo foram expostas separadamente em painéis 

pela equipe técnica do CINCATARINA (Figura 68), separadas por eixo e validadas 

coletivamente por toda a população presente. 

 
Figura 68 – Aplicação da metodologia CDP. 

 
Fonte: CINCATARINA (2021) 

 

Para fins de tabulação de dados, as informações identificadas nos painéis e 

separadas pelos cincos eixos estratégicos, estão expostas nos ANEXO XI. 

 

3.2.3 Reunião Comunitária III - Área Urbana - Sede 

 

A terceira reunião comunitária foi realizada no Clube Recreativo e Esportivo 

Brasil, no dia 09 de dezembro de 2021, teve início às 19h00min e finalizou às 

20h45min, contou com o total de 16 participações, sendo formados 02 grupos para a 

realização da dinâmica, para tornar o evento acessível a todos, a reunião foi 

transmitida de forma online pela plataforma do Microsoft Teams, através do link: 

https://bityli.com/MzuNwb, não havendo participações por meio desta plataforma. Os 

documentos dispostos nos ANEXOS VII, VIII, IX apresentam respectivamente convite 

da reunião, lista presença e ata da reunião. 



 

  70 

 

Após a abertura da reunião, foi esclarecido aos participantes através de 

apresentação do conteúdo os conceitos de planejamento urbano, Plano Diretor e 

cidades para todos, trazendo uma reflexão sobre qual a cidade que possuem hoje e 

qual a cidade que gostariam de ter no futuro. Ainda durante a apresentação, foi 

explanada como ocorreria a dinâmica de grupo e em quais eixos estratégicos estas 

seriam trabalhadas. A apresentação exibida segue disposta no ANEXO X e nos 

registros fotográficos a seguir: 

 

Figura 69 – Registro da apresentação. 

 
Fonte: CINCATARINA (2021) 

 
Figura 70 – Registro da apresentação. 

 
Fonte: CINCATARINA (2021) 
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Após a apresentação, foram reunidos os participantes em grupos, para 

identificação das condicionantes, deficiências e potencialidades de cada eixo 

estratégico definido, onde, as condicionantes eram apresentadas em papéis azuis, as 

deficiências em papéis rosas e as potencialidades em papéis verdes.  

As contribuições de cada grupo foram expostas separadamente em painéis 

pela equipe técnica do CINCATARINA (Figura 71), separadas por eixo e validadas 

coletivamente por toda a população presente. 

 
Figura 71 – Aplicação da metodologia CDP. 

 
Fonte: CINCATARINA (2021) 

 

Para fins de tabulação de dados, as informações identificadas nos painéis e 

separadas pelos cincos eixos estratégicos, estão expostas nos ANEXO XI. 

 

3.2.4 Resultado do CDP 

 

Entre a Figura 72 e a Figura 86, estão apresentadas de maneira sintetizadas 

as informações coletadas por meio da metodologia CDP, dentro dos cinco eixos.  

Ao final das três reuniões públicas, obtiveram-se 65 participações com a 

formação de 8 mesas, conforme disposto na tabela a seguir: 
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Tabela 4 – Resumo das reuniões comunitárias. 

REUNIÃO REGIÃO DATA 
NÚMERO DE 

PARTICIPANTES 
NÚMERO 

DE MESAS 

1 Área Rural 01 - Castelhano  30/11/2021 32 4 

2 
Área Rural 02 - Boa Vista e Vista 

Alegre 
01/12/2021 17 2 

3 Área Urbana - Sede 09/12/2021 16 2 

TOTAL 65 8 

Fonte: CINCATARINA (2021) 

 
Para a tabulação dos dados obtidos pela dinâmica, foram considerados a 

quantidade de citações de um mesmo item e/ou temática e a quantidade total de 

número de mesas (grupos de participantes), resultando no percentual geral que este 

tema e/ou item foi indicado pelo total de grupos formados durante as reuniões 

comunitárias. 

 

3.2.4.1 Econômico e social 

 

No eixo econômico e social as principais condicionantes apontadas na Figura 

72 foram relacionados à: agricultura e aos serviços comerciais.  

 

Figura 72 - Reuniões comunitárias - Eixo econômico e social - Condicionantes 

 
Fonte: CINCATARINA (2021) 

  

As principais deficiências identificadas pelos grupos/mesas de trabalhos estão 

dispostas na Figura 73. As deficiências que mais vezes foram apontadas nos grupos 

são relacionadas a agricultura e agronegócio como a falta de incentivos e recursos, a 
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falta de incentivos e atratividade para empresas e falta na geração de empregos, falta 

de cursos profissionalizantes para qualificação de mão de obra, falta de feiras e 

eventos e melhorias em relação a saúde.  

 

Figura 73 - Reuniões comunitárias - Eixo econômico e social - Deficiências 

 
Fonte: CINCATARINA (2021) 

  

As principais potencialidades identificadas pelas mesas/grupos de participantes, 

conforme exposto na Figura 74, neste eixo foram relacionadas ao 

agronegócio/agricultura e sobre a criação de feiras e maior utilização do centro de 

eventos.  

Também foram apontados temas como a qualificação profissional, atratividade 

para novas empresas, reabertura do hospital, incentivo para práticas esportivas entre 

outros. 
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Figura 74 - Reuniões comunitárias - Eixo econômico e social - Potencialidades 

 
Fonte: CINCATARINA (2021) 
 

3.2.4.2 Estruturação urbana 

 

No eixo estruturação urbana, a única condicionante apontada pelos 

participantes foi para continuar como está, sendo contribuído por apenas uma mesa, 

representando 12,5%. 

 

Figura 75 - Reuniões comunitárias - Eixo estruturação urbana - Condicionantes 

 
Fonte: CINCATARINA (2021) 
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Já a principal deficiência elencada, conforme mostrada na Figura 76, 

relaciona-se a falta de áreas industriais, seguida pela falta de regulamentação de 

vagas de garagem e de falta de vagas em edificações novas.  

Ainda, foram apontados a necessidade de aumento de andares nas 

edificações, a falta de manutenção dos lotes urbanos e a necessidade de permissão 

de usos mistos em loteamentos e bairros fora da zona central. 

 

Figura 76 - Reuniões comunitárias - Eixo estruturação urbana - Deficiências. 

 
Fonte: CINCATARINA (2021) 

 

Nas potencialidades indicadas pela comunidade (Figura 77), várias temáticas 

tiveram a mesma quantidade de citações, sendo elencados o aumento de gabarito 

das edificações, construção de casas para funcionários de empresas, distanciamento 

de vagas de estacionamento para novas construções, espaço para implantação de 

empresas e a melhoria do que já está sendo feito na cidade. 
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Figura 77 - Reuniões comunitárias - Eixo estruturação urbana - Potencialidades. 

 
Fonte: CINCATARINA (2022) 

 

3.2.4.3 Mobilidade Urbana 

 

No eixo mobilidade urbana, nas condicionantes indicadas pela comunidade, 

vários assuntos tiveram a mesma quantidade de citações, sendo elencados o 

transporte escolar, manter a rodoviária e sobre estacionamentos (Figura 78). 

 

Figura 78 - Reuniões comunitárias - Eixo mobilidade urbana - Condicionantes 

 
Fonte: CINCATARINA (2022) 
 

Já a principal deficiência apontada pelas mesas/grupos de trabalho foi a 

necessidade de melhoria das condições das calçadas, onde elas são referidas como 

precárias e sem tamanho mínimo de circulação, junto com a necessidade de fazer 

novas calçadas. Outro apontamento feito pela população foi sobre a condição das 

vias, as quais necessitam de diretrizes em novos loteamentos, junto a isso também 

necessitam de diretrizes sobre larguras mínimas, falta de pavimentação no interior e 

de manutenção nas vias principais. Também foram citados, a falta de iluminação 

12,50%

12,50%

12,50%

12,50%

12,50%

0,00% 2,00% 4,00% 6,00% 8,00% 10,00%12,00%14,00%

Aumentar número de andares dos edifícios

Construção de casas para funcionários das
empresas

Deixar espaço para estacionamento nas
novas construções de 3 m de distância de

uma outra

Espaço físico para instalação de
empresas/indústrias

Melhorar o que está feito na cidade

12,50%

12,50%

12,50%

0,00% 2,00% 4,00% 6,00% 8,00% 10,00% 12,00% 14,00%

Estacionamento

Manter a Rodoviária

Transporte Escolar



 

  77 

 

pública, transporte público, ciclovia, a construção de Rua Coberta e falta de vias com 

mão única, conforme ilustrado na Figura 79.  

 

Figura 79 - Reuniões comunitárias - Eixo mobilidade urbana - Deficiências. 

 

Fonte: CINCATARINA (2022) 

 

Nas potencialidades indicadas pela comunidade (Figura 80), o principal item 

citado nos grupos de trabalho foi sobre a demarcação de vagas de estacionamento, 

em seguida foram elencados a melhoria nos acessos das estradas e propriedades 

rurais, a acessibilidade, com padronização e execução de passeios públicos, a 

melhoria das vias urbanas e sobre as ciclovias. Também foram apontados, mesmo 

em menor quantidade, a criação de via de mão única no Centro e as rótulas mais 

prolongadas. 
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Figura 80 - Reuniões comunitárias - Eixo mobilidade urbana - Potencialidades. 

 
Fonte: CINCATARINA (2022) 

 

3.2.4.4 Qualificação Ambiental 

 

No eixo de qualificação ambiental (Figura 81), as condicionantes evidenciadas 

pela população foram em maioria sobre o campo municipal e instituições de esporte 

e sobre a coleta de lixo. Também foi citado sobre as áreas verdes do município, rio e 

sobre a praça municipal. 

 

Figura 81 - Reuniões comunitárias - Eixo qualificação ambiental - Condicionantes. 

 
Fonte: CINCATARINA (2022) 

 

As deficiências mais indicadas pelos grupos de trabalhos foram sobre a 
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esgoto, manutenção de estradas, sobre falta manutenção e quantidade de espaços 

de lazer, falta de manutenção nos passeios públicos e de mobiliário urbano, junto a 

solicitação de redução da área de APP, conforme mostrado na Figura 82. 

 

Figura 82 - Reuniões comunitárias - Eixo qualificação ambiental - Deficiências. 

 
Fonte: CINCATARINA (2022) 

 

Nas potencialidades indicadas pela comunidade (Figura 83), os principais 

apontamentos foram sobre arborização e sobre melhorias na distribuição de água e 

sobre a melhoria na praça central. Também foram citados temas como a rede elétrica, 

mobiliário urbano, drenagem, distanciamento de áreas de preservação permanente, 

lixeiras, incentivo ao biodigestor, controle de aves e ampliação do cemitério. 
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Figura 83 - Reuniões comunitárias - Eixo qualificação ambiental - Potencialidades. 

 
Fonte: CINCATARINA (2022) 
 

3.2.4.5 Patrimônio histórico e cultural 

 

No eixo proteção do patrimônio histórico e cultural, a principal condicionante 

indicada, conforme mostrada na Figura 84 foi sobre eventos culturais, sendo citadas 

as festas tradicionais do município juntamente com a cultura italiana e alemã, rodeio 

e CTG. Também foram citados itens como o antigo seminário, centros comunitários e 

associações das comunidades e igreja matriz. Por último, foram apontados outros 

itens em menor quantidade, como o museu, a Escola Municipal Alberto Bordin e o 

centro de eventos. 
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Figura 84 - Reuniões comunitárias - Eixo do patrimônio histórico e cultural - Condicionantes. 

Fonte: CINCATARINA (2022) 
 

Nas deficiências, foram apontados a retirada da quadra coberta em frente ao 

seminário e a falta de criação de uma festa tradicional no município, conforme 

apresentado na Figura 85. 

 

Figura 85 - Reuniões comunitárias - Eixo proteção do patrimônio histórico e cultural - Deficiências. 

Fonte: CINCATARINA (2022) 

  

Já nas potencialidades (Figura 86), as duas principais demandas da 

comunidade são sobre eventos culturais, como a cavalgada, festas tradicionais, 

incentivo à cultura, junto com o centro de eventos e melhoria do CTG. Também são 
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apontados o resgate cultural com o museu, as mateadas, a organização do patrimônio 

histórico e a regulamentação da utilização dos espaços culturais. 

 

Figura 86 - Reuniões comunitárias - Eixo proteção do patrimônio histórico e cultural - Potencialidades. 

Fonte: CINCATARINA (2022) 

  

Em todos os eixos trabalhados e reuniões comunitárias, percebe-se que foi 

obtida a efetiva participação da população, trazendo a realidade do município e as 

necessidades coletivas de melhorias ao planejamento urbano, conforme 

apresentados nos eixos acima. As reuniões comunitárias, trouxeram através da 

participação popular, as necessidades e realidades municipais visando a coletividade.  

Os assuntos com maior enfoque nas reuniões comunitárias foram em relação 

ao paisagismo da cidade, diretrizes sobre a agricultura, fomento de usos do solo e 

geração de emprego, saneamento básico, as indústrias, e a mobilidade urbana do 

município e aos eventos e tradições típicos e culturais.  
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3.3 Questionários de contribuição  

 

Outra forma de contribuição comunitária, foi registrada por meio do 

preenchimento dos questionários de contribuição, cujo acesso foi vinculado ao site da 

Prefeitura Municipal de Jaborá,(Figura 87) site de elaboração do Plano Diretor (Figura 

88) e acessado pelo link:  

https://docs.google.com/forms/d/1w87Mv2m2sKtgYfvW86iSbacd_Cvek3I928

k6dlO8E64. 

 

Figura 87 - Acesso ao questionário de contribuição por meio do site da Prefeitura Municipal de Jaborá. 

 
Fonte: Prefeitura Municipal de Jaborá (2022) 
 

https://docs.google.com/forms/d/1w87Mv2m2sKtgYfvW86iSbacd_Cvek3I928k6dlO8E64
https://docs.google.com/forms/d/1w87Mv2m2sKtgYfvW86iSbacd_Cvek3I928k6dlO8E64
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Figura 88 - Página do site de elaboração do Plano Diretor - Acesso ao questionário de contribuição. 

Fonte: CINCATARINA (2022) 
 

O modelo de questionário de contribuição aplicado aos munícipes, que 

poderiam ser acessados das formas descritas acima, é apresentado nas figuras a 

seguir (Figura 89 a Figura 91): 
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Figura 89 - Modelo do questionário de contribuição online - Parte 01. 

Fonte: CINCATARINA (2022) 
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Figura 90 - Modelo do questionário de contribuição online - Parte 02. 

Fonte: CINCATARINA (2022) 
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Figura 91 - Modelo do questionário de contribuição online - Parte 03. 

Fonte: CINCATARINA (2022) 
 

As contribuições recolhidas por meio do questionário de contribuição, foram 

analisadas buscando identificar as similaridades mediante os anseios da população, 

sobre temas relevantes para a elaboração do Plano Diretor. 

O questionário online esteve disponível a população do dia 17 de julho de 

2020 até 17 de novembro de 2021, com o objetivo de atingir o maior número de 

participações. Durante esse período de mais de 01 ano, foram obtidas 202 

participações por meio online. Junto ao questionário online, a Prefeitura Municipal de 

Jaborá disponibilizou também para a população uma versão impressa do questionário 
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de contribuição, o qual teve participações no período de 19 de maio de 2021 até 28 

de maio de 2021. Durante esse período, foram obtidas 60 contribuições. Ao todo, 

contabilizando as participações físicas e online, foram obtidas 262 contribuições da 

população. Os resultados obtidos estão apresentados a seguir, através de gráficos e 

com a análise das respostas da população. 

Em relação ao local de residência, a maioria dos participantes responderam 

que residem no Centro (51,15%), seguidos por moradores do Interior (26,34%), 

conforme exposto na Figura 92. 

 

Figura 92 - Resposta em relação ao Bairro ou localidade que reside. 

 
Fonte: CINCATARINA (2022) 
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Em relação a faixa etária dos participantes, na Figura 93, podemos observar 

que houve maior participação da faixa etária de 25 a 40 anos (54,58%) demonstrando 

que houve maior participação da população adulta de Jaborá. 

 

Figura 93 - Faixa etária dos participantes. 

 
Fonte: CINCATARINA (2022) 
 

A população classificou entre ruim, aceitável e bom, a satisfação em relação 

aos itens listados de serviços e infraestrutura urbana para a cidade. Todas as 

respostas estão expostas na Figura 94, sendo possível observar que os itens com 

menores percentuais de satisfação: Oferta de emprego, saneamento básico, 

cultura da cidade e mobilidade urbana (ciclovias e calçadas). Enquanto, os itens 

considerados satisfatórios foram: institucionais de educação e de saúde, trânsito.   
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Figura 94 - Respostas para nível de satisfação com serviços e infraestrutura da cidade: 

 
 Fonte: CINCATARINA (2022) 
 

Na Figura 95, questionou-se sobre aspectos relacionados aos espaços 

públicos e calçadas visando a segurança e atratividade para os pedestres, os 

participantes classificaram como desejável, aceitável ou intolerável, os itens 

relacionados. Todas as respostas estão expostas na Figura 95, onde é possível 

observar que os itens considerados como desejáveis por mais de 50% das respostas 

foram: as calçadas acessíveis, padronizadas e arborização adequada. Não havendo 

itens classificados com a predominância dos votos como intoleráveis. 
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Figura 95 – Questionamento sobre espaços públicos: 

O uso misto comercial e 

residencial traz a segurança 

das ruas, aumentando a 

circulação de pedestres em 

diversos horários. Para que 

o caminho a pé se torne 

atrativo, classifique os itens 

abaixo: 

 

Fonte: CINCATARINA (2022) 

 

Figura 96 - Respostas para espaços públicos: 

 
Fonte: CINCATARINA (2022) 
 

A questão representada na Figura 97 busca compreender a tipologia 

ocupacional para o município no que se refere a gabarito e afastamentos, 

considerando a mesma área construída e terreno, questionando qual modelo é 

preferível entre as opções de 2 andares, 4 andares e 8 andares. Vele ressaltar que, 

quanto maior o gabarito, maior serão os afastamentos. 
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Figura 97 – Relação de tipologia ocupacional: 

Na imagem temos o mesmo 

terreno e área construída, porém 

com afastamentos e andares 

diferentes. Considerando que a 

imagem da cidade está 

relacionada ao bem-estar de 

cada cidadão, opine sobre cada 

formato: 

 

Fonte: CINCATARINA (2022) 

 

Na Figura 98, estão expostos os resultados para relação de tipologia 

ocupacional, cujo resultado indicou que dentre os 3 modelos apresentados, o gabarito 

mais desejável pelos munícipes é o de 4 andares com 38,17% dos votos. 

Ademais, todos os 3 modelos apresentados apresentam a maioria dos votos 

como aceitáveis, com 51,91% dos votos no gabarito de 2 andares, 46,95% ao gabarito 

de 4 andares, e 37,40% para 8 andares. 

Deste modo, observando os resultados nota-se os anseios dos participantes 

pela diversificação dos volumes (gabaritos). 

 

Figura 98 - Respostas para relação de tipologia ocupacional: 

 
Fonte: CINCATARINA (2022) 
 

Os munícipes foram questionados sobre a distância que se considera ideal 

deixar entre as edificações, considerando a insolação e ventilação do ambiente A 

questão trazia como alternativa, a classificação das distâncias de 3, 4, 5 metros 

(Figura 99).   

E, conforme os resultados expostos (Figura 100) não houve uma classificação 

majoritária, apresentando percentuais parecidos entre as três opções, sendo: 34,35% 
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dos participantes apontaram a distância de 3 m, 30,92% dos participantes, a distância 

de 4 m e 31,68% dos participantes a distância de 5 m.  

 

Figura 99 – Distância entre edificações: 

Analisando a insolação e 

ventilação desejada para sua 

cidade, qual é a distância 

entre as edificações (X) que 

você considera ideal: 

 

Fonte: CINCATARINA (2022) 

 

Figura 100 - Resposta para distância entre edificações: 

Fonte: CINCATARINA (2022) 

 

Os participantes também foram questionados se consideravam desejável, 

aceitável ou intolerável a construção de rampas para acesso de veículos em toda 

largura das calçadas, criando degraus, conforme exemplo representado na Figura 

101, utilizado na questão. Conforme os resultados da Figura 102, 66,41% dos 

questionados consideraram intoleráveis os usos de rampas desta maneira. 

 

Figura 101 – Rampas para acesso de veículos em calçadas públicas: 

Na cidade todos temos o direito 

de ir e vir. Observando a imagem, 

percebemos que cada acesso de 

veículo utiliza a calçada pública 

como rampa particular. No seu 

ponto de vista isto é: 

 

Fonte: CINCATARINA (2022) 
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Figura 102 - Resposta para rampas para acesso de veículos em calçadas públicas: 

 
Fonte: CINCATARINA (2022) 

 

Os respondentes foram questionados sobre a aceitação de se construir 

paredes cegas no recuo frontal e nas divisas (laterais e de fundos), conforme exemplo 

da Figura 103 Os resultados apresentados na Figura 104, apontam que a construção 

de paredes cegas no recuo frontal foi considerada intolerável por 61,07% dos 

participantes, enquanto a construção de paredes cegas em divisas laterais e de 

fundos é aceitável por 74,43% dos participantes. 

 

Figura 103 – Parede cega nas divisas: 

A parede cega impossibilita a ventilação e 

insolação das edificações em seu entorno. 

Analisando a imagem abaixo, qual é sua 

opinião: 

 

Fonte: CINCATARINA (2022) 
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Figura 104 - Respostas referentes a paredes cegas: 

  
 Fonte: CINCATARINA (2022) 

 

Os participantes da pesquisa foram questionados sobre quais atividades 

gostariam que se localizassem próximo as suas residências (Figura 105). Os itens de 

maior preferência entre os respondentes foram: praça e parques de recreação, 

mercados e padarias, comércios de pequeno porte, escolas e creches 
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Figura 105 - Respostas de atividades que gostaria que estivessem próximas a sua residência. 

 
Fonte: CINCATARINA (2022) 
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A próxima pergunta consistia em apontar temáticas de priorização no 

município, contendo sete itens listados sobre desenvolvimento ordenado, arborização, 

processo de abertura de empresas, institucionais, uso misto, lazer e saneamento 

básico. Todas as respostas estão elencadas na Figura 106. Onde os principais itens 

apontados foram: melhoria na coleta de lixo, drenagem d’água, tratamento de esgoto 

e abastecimento de água, desburocratização na abertura de empresas e espaços para 

práticas de esportes e lazer. 

 

Figura 106 - Respostas para itens que devem ser priorizados no município: 

Fonte: CINCATARINA (2022) 
 

Os 262 participantes foram questionados qual imagem lhe vem à memória 

quando lembram de sua cidade, recebendo 245 respostas, conforme exposto na 

Figura 107 que agrupa todas as respostas apontadas de forma quantitativa, quando 

similares. É possível visualizar todas as respostas integralmente no ANEXO XII. 

As principais palavras que expressam a imagem da cidade segundo as 

colocações dos respondentes foram: igreja/cartão postal, calmaria e tranquilidade.  
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Figura 107 - Respostas para imagem da cidade: 

 
 Fonte: CINCATARINA (2022) 

0,41%

0,41%

1,22%

1,22%

2,04%

2,04%

2,45%

2,86%

2,86%

4,49%

4,49%

7,35%

8,57%

8,98%

23,67%

26,94%

0% 5% 10% 15% 20% 25% 30%

Povo trabalhador

Mercados

Cidade sem esgoto / água / poluída

Melhoria na saúde / agricultura

Mobilidade Urbana / ruas e calçadas mal
conservadas / acessibilidade

Lazer / cultura / ginásio de esportes

Centro de eventos e CTG / festividade /
rodeio / beleza

Cidade Pequena / poucos pontos turísticos /
potencial de crescimento

Cidade Limpa / organizada / bem
preservada

Cidade Péssima / bagunça / pouca
perspectiva de futuro / desorganização /

falta de segurança / não acolhedora

Inovação / cidade industrializada / potencial
de crescimento / infraestrutura / boa

localização

Poucas opções de emprego / falta de
empresas / muita burocracia

Cidade boa  / família

Cidade parada no tempo / estagnada / sem
pontos de lazer / retrocesso

Calmaria e tranquilidade / paz / sossego

Igreja / praça municipal / cartão postal



 

  99 

 

O questionário ainda dispunha de um espaço para contribuição, cujo 

preenchimento não era obrigatório. Neste campo foram recebidas 141 contribuições 

dispostas no ANEXO XI, que apresentam temas diversificados. Os maiores destaques 

nessas contribuições, apresentados na Figura 108, foram: necessidade de espaços 

de lazer e educação, geração de empregos e incentivo de novas empresas, 

participação popular e pensamento coletivo e melhoria no sistema viário. 

 

Figura 108 - Síntese das contribuições recebidas: 

 
Fonte: CINCATARINA (2022) 
 

Por fim, percebe-se através das contribuições o interesse pela manutenção 

da imagem da cidade, pelo paisagismo urbano, espaços públicos adequados ao lazer, 

saneamento básico, esporte e convívio social, objetivando o aumento de qualidade de 

vida dos munícipes. 
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Verifica-se ainda apontamentos relacionados ao desenvolvimento econômico, 

a melhoria da infraestrutura viária, de mobilidade urbana e acessibilidade e de modais 

ativos, da preservação ambiental, tal como, indicações para adequações legislativas. 

 

3.4 Contribuições (e-mail ou protocolo físico) 

 

Outras duas formas de recebimento de contribuição e/ou esclarecimento de 

dúvidas disponibilizada durante a elaboração do Plano Diretor, foram o protocolo físico 

disponibilizado para preenchimento diretamente na prefeitura e através do endereço 

eletrônico (e-mail) pensarjabora@cincatarina.sc.gov.br. Tais instrumentos foram 

disponibilizados até a data de 16 de dezembro de 2021, para recebimento de 

contribuições, não houve contribuições recebidas pelo protocolo, somente pelo e-mail. 

Havendo uma solicitação feita por e-mail, a qual foi referente a destinação de 

áreas públicas nos loteamentos residenciais, sendo desejado 30% para essa 

finalidade, conforme apresentado no ANEXO XIII. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Para o fechamento do diagnóstico da revisão do plano diretor utilizou-se a 

metodologia do CDP, o qual apresenta de uma maneira visual (conforme as Figura 

109, Figura 110 e Figura 111 e dos Apêndice 13 ao Apêndice 15) e ordenada, as 

condicionantes, deficiências e potencialidades do município analisado sobre a 

perspectiva dos eixos estratégicos: econômico e social, estruturação urbana, 

mobilidade urbana, qualificação ambiental, proteção do patrimônio histórico e cultural, 

formando dados relevantes para o planejamento urbanístico. A classificação destes 

três grupos ocorre da seguinte maneira: 

• Condicionantes: são elementos que existem e devem ser mantidos no 

município, preservados ou conservados, podem configurar restrições ou 

impedimentos; 

• Deficiências: são elementos e situações de carácter negativo, que prejudicam 

o desenvolvimento urbano e devem ser analisados e melhorados; 

• Potencialidades: geram demandas de inovação, os quais são elementos, 

recursos ou vantagens que até o momento não foram aproveitadas 

devidamente e podem ser incorporadas e potencializadas ao desenvolvimento 

futuro do município. 

 

4.1 Econômico e social 

 

Através da análise dos aspectos econômicos e sociais, foi possível averiguar 

contrastes existentes no município de Jaborá, relacionados principalmente em áreas 

providas de infraestrutura, e em contraponto, outras áreas com necessidades de 

qualificação para o seu desenvolvimento. 

 

Condicionantes 

• Agricultura;  

• População predominantemente rural; 

• Números favoráveis de serviços e institucionais de atendimento da população; 

• Possui lei de Habitação de Interesse Social; 
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Deficiências 

• Tendência de redução da população; 

• Falta de estudos sobre déficit habitacional; 

• Falta de feiras e incentivo a agricultura e ao agronegócio; 

• Qualificação de mão de obra;  

• Inexistência da legislação do Plano Diretor; 

• Falta de incentivos para novas empresas; 

• Falta de eventos culturais; 

• Necessidade de melhorias na segurança pública; 

• Ausência de diretrizes sobre Zonas Especiais de Interesse Social.  

 

Potencialidades 

• IDHM favorável; 

• Crescimento dos vínculos empregatícios nos setores da indústria de 

transformação e comércio e serviços;  

• Cidade tranquila; 

• Equipamentos públicos e comunitários; 

• Possibilidade de incentivos no agronegócio e agricultura; 

• Possibilidade de incentivos em eventos culturais; 

• Possibilidade de Incentivos para novas empresas; 

• Reabertura do hospital. 

 

4.2 Estruturação urbana 

 

Através da análise dos aspectos da estruturação urbana apresentado nas 

leituras técnica e comunitária, foi possível retratar as diversidades socioespaciais, as 

barreiras físicas, a predominância no uso do solo, as tendências de expansão do 

município e a paisagem urbana, nos apontamentos a seguir. 
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Condicionantes 

• Uso predominantemente residencial; 

• Gabarito baixo das edificações, caracterizando a cidade como espraiada.  

• Poucas áreas sem ocupação nas áreas já parceladas (consolidadas); 

• Morfologia das quadras predominantemente retangular; 

• Topografia favorável ao parcelamento do solo no perímetro urbano. 

 

Deficiências 

• Ausência de lei específica sobre uso e ocupação do solo; 

• Ausência de zoneamento e parâmetros urbanísticos; 

• Áreas sem diversificação de usos do solo (uso misto) dentro do perímetro 

urbano; 

• Edificações agrícolas no perímetro urbano; 

• Áreas vazias nas extremidades do perímetro urbano; 

• Densidade demográfica do município não atinge os valores mínimos para a 

sustentabilidade de oferta de infraestrutura urbana (75 hab/ha); 

• Inexistência de normativas referentes ao tamanho máximo de quadras; 

• Falta de diretrizes para infraestrutura mínima de loteamentos novos; 

• Deficiência de vagas de estacionamento; 

• Falta de área industrial; 

• Demanda por vagas de garagem em novas edificações. 

 

Potencialidades 

•  Diversificação de gabarito das edificações conforme a infraestrutura 

existente; 

• Normativas para estacionamento; 

• Implantação de zonas e parâmetros urbanísticos adequados para utilização 

do solo, incluindo o uso industrial; 

• Crescimento da cidade na direção sul do perímetro. 

• Extensão máxima das quadras favoráveis a modais ativos.  

• Criação de lei específica de uso e ocupação do solo; 
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• Possibilidade de incentivo ao uso misto nos bairros;  

 

4.3 Mobilidade urbana 

 

Quando se analisa a mobilidade urbana, com vista na qualidade de vida da 

população, leva-se em conta os deslocamentos diários de munícipes e turistas, a 

maneira como ocorrem estes deslocamentos, os meios de transporte e as principais 

vias utilizadas. Analisa-se ainda, aspectos relacionados a acessibilidade, segurança, 

atrativos e infraestrutura existentes. 

 

Condicionantes 

• Transporte coletivo intermunicipal; 

• Rodoviária; 

• Presença de 03 rodovias dentro do município: SC-467, SC-468 e SC-355; 

• Grande parcela das vias apresenta pavimentação asfáltica ou de 

paralelepípedos; 

• Existência de sinalização viária; 

• Interligação de grande parte das vias; 

• Presença de transporte escolar. 

• Topografia plana no perímetro urbano; 

 

Deficiências 

• Mobiliário urbano concentrado na área central; 

• Acessibilidade;  

• Arborização e paisagismo urbano; 

• Ausência de transporte público coletivo; 

• Não possui normas e mapas que tratem acerca da classificação do sistema 

viário bem como a hierarquização das vias; 

• Vias sem pavimentação na área urbana; 

• Inexistência de malha cicloviária; 

• Não possui rotas acessíveis; 
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• Descontinuidade nos passeios; 

• Passeios com irregularidades ou inexistentes; 

• Existência de áreas sem sinalização viária; 

• Existência de vias sem conectividade; 

• Necessita de melhoria na iluminação pública; 

• Falta de manutenção nas rodovias; 

 

Potencialidades 

• Conectividade com rodovias, facilitando o deslocamento de cargas e bens; 

• Grande porção das vias são pavimentadas; 

• Possibilidade de Implantação de ciclovias; 

• Possibilidade de padronização de calçadas e criação de rotas acessíveis; 

• Possibilidade de melhoria na sinalização viária; 

• Possibilidade de criação de regulamentações que prevejam acessibilidade; 

• Potencialidade para interligação/conexão das vias; 

• Delimitação das vagas de estacionamento; 

• Melhorar os acessos para o interior da cidade. 

• Possibilidade da criação de diretrizes para modais ativos para os novos 

parcelamentos do solo;  

 

4.4 Qualificação ambiental 

 

Os aspectos relacionados à qualificação ambiental são relacionados as áreas 

de preservação ambiental, geologia, recursos hídricos, topografia, áreas de risco, 

arborização urbana, tratamento paisagístico, saneamento básico, dentre outros. E 

como estes afetam a vivência nos espaços urbanos. 

 

Condicionantes 

• Clima mesotérmico úmido; 

• Localizado na Região Hidrográfica (RH) 3; 
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• Presença de áreas de risco no município; 

• Temperaturas médias entre 26°C e 9°C; 

• Perímetro urbano predominantemente localizado em área com declividade 

entre 0% e 19,99%; 

• Presença de legislação sobre parcelamento em áreas com declividade; 

• Presença de áreas verdes; 

• Locais de lazer e esportes; 

• Praça Municipal. 

 

Deficiências 

• Ocupações em áreas de risco geológico e hidrológico; 

• Demanda por diretrizes na legislação para ocupações em áreas de risco; 

• Pouco tratamento paisagístico, ajardinamento, arborização, áreas verdes; 

• Falta de diretrizes para coleta seletiva; 

• Falta de manutenção nas estradas e calçadas; 

• Saneamento básico (abastecimento de água e tratamento de esgoto); 

• Falta de espaços para lazer. 

 

Potencialidades 

• Melhorar os espaços de lazer; 

• Criar diretrizes para melhoria da arborização em espaços públicos; 

• Melhorar a coleta de lixo; 

• Apoio para a perfuração de poços artesianos. 

• Revisão do Código de Posturas;  

 

4.5 Patrimônio histórico e cultural 

 

O patrimônio é composto pelo conjunto dos bens de natureza material e 

imaterial, tombados individualmente ou em conjunto. São os portadores de referência 

e identidade da cidade, que caracteriza e destaca-se como uma particularidade do 
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município. Neste sentido, o levantamento do CDP, evidenciou os pontos para a 

valorização da cultura e memória da cidade. 

 

Condicionantes 

• Festividades típicas; 

• Origem italiana;  

• Conta com local para receber eventos; 

• Apresenta legislação referente ao tombamento do seu patrimônio histórico; 

• Possui como cartão postal a Igreja Matriz. 

 

Deficiências 

• Falta festa tradicional; 

• Demanda de retirada da quadra coberta em frente ao seminário. 

• Turismo rural;  

 

Potencialidades 

• Exploração do turismo rural e religioso; 

• Possui o seminário tombado; 

• Exploração das festas tradicionais; 

• Incentivar a cultura; 

• Museu do colono; 

• Resgate das danças culturais. 

• Belezas naturas; 
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Figura 109 - Cartograma CDP - Condicionantes 

 
Fonte: CINCATARINA (2022) 
 
Figura 110 - Cartograma CDP - Deficiências 

 
Fonte: CINCATARINA (2022) 
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Figura 111 - Cartograma CDP - Potencialidades 

 
Fonte: CINCATARINA (2022) 

 

Por fim, todas as informações contidas neste documento, não sendo fonte 

exaustiva, serão base para a próxima etapa da elaboração do Plano Diretor de Jaborá, 

denominada Prognóstico. Esse produto buscará balizar as medidas necessárias para 

revisão da legislação urbanística, apontando princípios, objetivos e diretrizes para o 

desenvolvimento territorial da cidade. 
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6 ANEXOS 

ANEXO I – ESTABELECE REGIMENTO GERAL 
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ANEXO II – NOMEA COMISSSÃO DE ELABORAÇÃO DO PLANO DIRETOR 

 

DECRETO nº 2029, DE 23 DE MARÇO DE 2021 
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DECRETO nº 2105, DE 08 DE SETEMBRO DE 2021 

(Altera o Decreto n° 2029, de março de 2021) 
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ANEXO III – APRESENTAÇÃO DA PALESTRA TÉCNICA 



 

  125 

 



 

  126 

 



 

  127 

 



 

  128 

 



 

  129 

 



 

  130 

 



 

  131 

 



 

  132 

 



 

  133 

 



 

  134 

 



 

  135 

 



 

  136 

 



 

  137 

 



 

  138 

 



 

  139 

 



 

  140 

 



 

  141 

 



 

  142 

 

 

 

  



 

  143 

 

ANEXO IV - QUESTIONÁRIO TÉCNICO 
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ANEXO V – ATA E LISTA DE PRESENÇA DA PALESTRA TÉCNICA 
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ANEXO VI – CONVOCAÇÃO DAS REUNIÕES COMUNITÁRIAS NO DIÁRIO 

OFICIAL DOS MUNICÍPIOS 
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ANEXO VII - CONVITE DAS REUNIÕES COMUNITÁRIAS 

 

CONVITE  
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CONVITE NO PORTAL DO MUNICÍPIO 
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ANEXO VIII - LISTAS DE PRESENÇA DAS REUNIÕES COMUNITÁRIAS 

 
REUNIÃO COMUNITÁRIA I - ÁREA RURAL 01 - CASTELHANO 
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REUNIÃO COMUNITÁRIA II - ÁREA RURAL 02 - BOA VISTA E VISTA ALEGRE 
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REUNIÃO COMUNITÁRIA III - ÁREA URBANA - SEDE 
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ANEXO IX - ATAS DAS REUNIÕES COMUNITÁRIAS 
 

REUNIÃO COMUNITÁRIA I - ÁREA RURAL 01 - CASTELHANO 

 
 

REUNIÃO COMUNITÁRIA II - ÁREA RURAL 02 - BOA VISTA E VISTA ALEGRE 
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REUNIÃO COMUNITÁRIA III - ÁREA URBANA - SEDE 
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ANEXO X - APRESENTAÇÃO DAS REUNIÕES COMUNITÁRIAS 
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ANEXO XI – TABULAÇÃO DE DADOS DO CDP DAS REUNIÕES 

COMUNITÁRIAS  

 
REUNIÃO COMUNITÁRIA I – ÁREA RURAL 01 – CASTELHANO 

 

REUNIÃO COMUNITÁRIA – 30.11.2021 

CDP 

Condicionantes 

Econômico e social 

Continuar o apoio à agricultura 

Creche 

Manter agricultura familiar 

Manter zelador na comunidade (ex. Castelhano) 

Motocross 

Políticas sociais 

Valorização do comércio e agricultura local 

Estruturação urbana 

Continuar como está 

Mobilidade urbana 

Estacionamento 

Manter a rodoviária 

Qualificação ambiental 

Áreas verdes 

Campo municipal, ginásio de esportes, Clube Brasil 

Coleta de lixo 

Praça municipal (2x) 

Rio (2x) 

Proteção do patrimônio 

Centros comunitários e igrejas 

Comunidade 

CTG mateador 

Cultura italiana e alemã 

Escola Municipal Alberto Bordin 

Igreja matriz 

Museu 

Rodeio (2x) 

Deficiências 

Econômico e social 

Atendimento de saúde 

Bombeiro Militar 

Depredação do patrimônio 

Escola integral 

Falta de eventos 

Falta de incentivo para estudo profissionalizante 

Falta de zelador nas comunidades para manutenção de edifícios públicos 
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Falta incentivo a indústria - geração de empregos 

Feira de agronegócio 

Feirinha dos produtos coloniais 

Incentivo ao turismo rural 

Mão de obra 

Moradia para as pessoas que trabalham 

Qualificação da mão de obra 

Segurança pública 

Estruturação urbana 

Aluguel/compra de casas 

Exigência de manutenção urbana em lotes/propriedades por uma política de manutenção 

Falta área industrial 

Falta lotes para área industrial 

Melhoria das exigências cobradas para instituir loteamentos 

Permitir usos mistos em loteamentos e bairros fora da zona central 

Vagas de estacionamento nas edificações novas 

Mobilidade urbana 

Calçadas precárias sem tamanho mínimo 

Ciclovias 

Falta de transporte público para a população em geral 

Falta iluminação pública 

Iluminação do trevo Castelhano 

Lugar para bicicletas 

Ônibus 

Trazer a calçada 

Qualificação ambiental 

Ausência de arborização (2x) 

Distribuição de água 

Falta de água na comunidade de Castelhano 

Falta de lixeiras 

Falta manutenção dos passeios públicos 

Melhorar a rede de água da CASAN 

Melhorar a rede de água que falta devido a poucos poços artesianos 

Política de manutenção/roçada das vias rurais 

Redução da área de APP (atualmente é muito grande) 

Potencialidades 

Econômico e social 

Criação de feiras  

Dar incentivos as empresas que existem para expandirem 

Explorar mais o centro de eventos 

Fomentar setor rural 

Incentivar a plantação 

Incentivar o agronegócio 

Incentivo a prática de esportes (escolinhas, treinos) 

Incentivo ao Clube Brasil 

Incentivo aos produtores 

Incentivo as cooperativas 
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Mais meio de comunicação no interior   

Política de gestão de medicamentos  

Reabrir hospital 

Refis - negociação de dívidas ativas 

Trazer mais empresas 

Valorização das indústrias 

Viabilizar emprego para quem recebe cesta básica 

Estruturação urbana 

Aumentar número de andares dos edifícios 

Deixar espaço para estacionamento nas novas construções de 3 m de distância de uma outra 

Espaço físico para instalação de empresas/indústrias 

Melhorar o que está feito na Cidade 

Mobilidade urbana 

A rua (2x) 

Criação de mão única no Centro 

Delimitação de vagas de estacionamento 

Estacionamento  

Estacionamento  

Executar passeios públicos 

Melhoramento de acessos 

Melhorar estradas gerais e de propriedades rurais (entradas) 

Melhorar os acessos das propriedades 

Padronização das calçadas 

Trânsito 

Qualificação ambiental 

Ampliação do cemitério 

Arborização 

Drenagem 

Fazer controle de aves existente na sede da comunidade 

Fazer poços artesianos nas comunidades 

Lixeiras 

Manter distância APP 15 metros para construções 

Melhoramento da rede de distribuição de água 

Melhorar falta de água 

Melhorar praça central 

Plantar arvores na beira das calçadas 

Sombreamento 

Proteção do patrimônio 

Cavalgada 

Centro de Eventos 

CTG  

Festas tradicionais 

Incentivar mais a cultura 

Manter mateadas com empresas do município 

Melhorar infraestrutura externa CTG 

Regulamento a utilização dos espaços culturais 

Resgate das danças culturais 
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REUNIÃO COMUNITÁRIA II – ÁREA RURAL 02 - BOA VISTA E VISTA ALEGRE 

 

REUNIÃO COMUNITÁRIA II – 01.12.2021 

CDP 

Condicionantes 

Econômico e social 

Grupo de idoso 

Mobilidade Urbana 

Transporte escolar 

Qualificação ambiental 

Campo municipal 

Coleta de lixo 

Coleta de lixo no interior 

Proteção do patrimônio 

Antigo seminário 

Festividade da comunidade 

Igreja matriz 

Manter ativa as associações das comunidades 

Deficiências 

Econômico e social 

Em vez das pessoas receberem benefícios, ter oferta de empregos 

Falta atendimento de urgência e emergência 

Falta ter mais empresas e empregos 

Internet ruim no interior 

Poucos médicos, demanda pequena de remédios 

Valorização dos funcionários 

Mobilidade urbana 

Falta calçadas (2x) 

Falta calçadas adequadas 

Falta pavimentação asfáltica nos loteamentos novos 

Há buracos nas rodovias de acesso ao município 

Não tem asfalto no interior 

Qualificação ambiental 

Arborização 

Falta tubulação 

Lixeiras nas cidades 

Manutenção das estradas (não deixar entulhos) 

Rede de esgoto 

Tratamento de esgoto 

Potencialidades 

Econômico e social 

Criar um ponto turístico para observar a cidade 

Cursos de qualificação 

Incentivar a permanência do jovem no interior, cursos, treinamentos 

Incentivar agricultura familiar 

Incentivar o grupo de idosos 
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Saúde 

Ter mais eventos no centro de eventos 

Utilizar os espaços e as associações 

Estruturação urbana 

Construção de casas para funcionários das empresas 

Mobilidade urbana 

Melhorar os acessos para as vias rurais 

Qualificação ambiental 

Apoio a comunidade ne perfuração de poços artesianos 

Incentivo ao biodigestor 

Instalação de rede trifásica 

Melhorar a drenagem 

Rede elétrica subterrânea 

Proteção do patrimônio 

Patrimônio histórico, manter organizado 

 

REUNIÃO COMUNITÁRIA III – ÁREA URBANA - SEDE 

 

REUNIÃO COMUNITÁRIA III – 09.12.2021 

CDP 

Condicionantes 

Econômico e social 

Diversidades do comércio 

Qualificação ambiental 

Áreas verdes do município 

Campo municipal 

Proteção do patrimônio  

A igreja matriz 

Capela seminário 

Centro de eventos 

Festa brodo 

Festa de comunidade 

Festa são roque 

Prédio do seminário 

Deficiências 

Econômico e social 

Atrair empresas (geração de empregos) 

Controle de distribuição de adubo 

Falta criação de feirinhas 

Falta incentivo a agricultura e ao artesanato 

Melhorar a estruturação do centro de eventos 

Estruturação urbana 

Ampliar a quantidade de andares das edificações (ex.: mínimo 5 andares) 

O parque industrial é pequeno 

Regulamentação de vagas de garagem nos prédios 

Mobilidade urbana 
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Construção de rua coberta 

Estradas do interior, manutenção, largura e estreitas 

Falta calçadas 

Falta melhorar as calçadas 

Falta mobilidade urbana 

Falta rua coberta na prefeitura 

Falta vias com mão única 

Melhoria nas vias principais (estacionamento, arborização) 

Qualificação ambiental 

Arborização 

Campo e CTG precários 

Falta arquibancadas cobertas 

Falta espaços para lazer 

Falta estrutura de vestiário no campo municipal 

Falta lixeiras 

Falta lixeiras seletivas espalhadas em diversos pontos 

Falta mobiliário urbano 

Falta parque ecológico 

Proteção do patrimônio 

Falta a criação de uma festa tradicional 

Retirar quadra coberta em frente ao seminário 

Potencialidades 

Econômico e social 

Cursos profissionalizantes 

Mobilidade urbana 

Acessibilidade (2x) 

Ciclovia (2x) 

Demarcação de estacionamento (2x) 

Melhorar as vias urbanas 

Rótulas mais prolongadas 

Qualificação ambiental 

Arborização 

Melhorar a praça municipal (2x) 

Mobiliário urbano (2x) 

Proteção do patrimônio 

Centro de eventos CTG 

Festa dos padroeiros 

Resgate cultural - museu do colono 

Usar o espaço do museu para visitação, manter a tradição 
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ANEXO XII – RESPOSTAS DO QUESTIONÁRIO DO CONTRIBUIÇÃO 

QUANDO VOCÊ LEMBRA DA SUA CIDADE, QUE IMAGEM LHE VEM À MENTE? 

POR QUÊ? (262 RESPOSTAS) 

 

1 A catedral é linda. 

2 A Igreja - porque é o único cartão postal da cidade 

3 A Igreja Católica, devido a sua beleza, iluminação e representar a fé. 

4 A Igreja Católica, que é o ponto de referência da nossa cidade 

5 A Igreja é linda como a cidade. 

6 A igreja linda. porque é cartão postal 

7 A igreja Matriz  

8 A Igreja Matriz Católica porque teve muitos momentos importantes da minha vida 

9 A Igreja Matriz, pois é um marco para a cidade e representa também a sua história. 

10 

A Igreja Matriz, por ser uma edificação muito bonita. Também o Centro de Eventos, mas 
que precisaria de mais cuidados. 

11 A Igreja Matriz. Embeleza a cidade.  

12 
A Igreja, pois, é um local bonito e atraente. Tanto que é um dos principais pontos 
turísticos da cidade. 

13 
A igreja por ter sido construída pelos próprios moradores com muita determinação e 
esforço. 

14 A igreja porque é nosso cartão postal 

15 A igreja porque é o ponto que embeleze a cidade  

16 A igreja porque é o que mais chama atenção na cidade. 

17 A Igreja São Roque, pois é um dos cartões postais do Município 

18 A imagem da Igreja São Roque, pois é um dos cartões postais da cidade. 

19 

A imagem de uma cidade que não olha para o futuro e fica na mesmice de sempre, 
porque não visa o crescimento e bem-estar da população de um modo geral. 

20 A imagem é que ela se desenvolve trazendo mais empresas e mais empregos. 

21 
A imagem não muita boa tem muito para melhorar principalmente na agricultura estamos 
esquecidos  

22 
A imagem que me vêm é de uma cidade muito boa de viver, com possibilidades de 
melhorar muito ainda 

23 

A imagem que vem à mente é de tristeza, pois até 2020 Jaborá foi governada por 
incompetentes que se preocupavam apenas em fazer política deixando a infraestrutura e 
o progresso de lado. Dessa forma não promovendo oportunidades de emprego aos 
habitantes e principalmente aos jovens que tem que ir embora atrás de emprego. 

24 

A mesma foto de 20 anos atrás. Jaborá parou no tempo. Loteamento para ser aberto 
precisa que as ruas sejam asfaltadas e padronizadas já com um sistema de esgoto. No 
esporte há necessidade que se tenha eventos de diferentes modelos e práticas 
esportivas, nem todo mundo gosta só de futebol! Incentivo para que mais empresas se 
instalem em nosso município, não incentivos fiscais, mas sim com terraplanagem e 
instalação elétrica e pluvial e desburocratizando ao máximo a abertura de novas 
empresas. 

25 A nossa igreja que além de bonita é nosso cartão postal. 

26 A praça, porque é linda e traz boas lembranças. 

27 A tranquilidade de se morar aqui 

28 Abandonada 
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29 

abandonada, porque quando chegamos e observamos as calçadas é uma vergonha, as 
entradas da cidade sem cuidados algum com o embelezamento e a falta de cuidado com 
as edificações no centro da cidade, que através de incentivos fiscais (iptu) poderia ser 
compensado através das melhorias realizadas por seus donos. 

30 Aposentados devido a falta de emprego pros jovens 

31 

Atrasada no tempo falta de incentivo pra construção de prédios e condomínios fechados 
falta de indústria e incentivo aos jovens que querem ingressar no mundo de empreender 
seria massa incentivarem os jovens a empreenderem  

32 
Bem localizada, calma e tranquila e ainda uma cidade bonita, mas precisamos investir 
em urbanismo. Qualidade de vida 

33 Calma 

34 Calma, por que é melhor lugar para se viver! 

35 Calmaria  

36 Calmaria. Um lugar tranquilo.  

37 Cartão postal 

38 Cartão postal da cidade 

39 Centro de Eventos  

40 Centro de eventos tut tuti queru vê  

41 
Cidade boa de se viver, porém tem espaço para evoluir e crescer, com planejamentos e 
investimentos adequados. 

42 Cidade boa de viver 

43 Cidade boa de viver, apesar de pouca oferta de emprego 

44 Cidade boa e pacata para se viver e criar nossos filhos com segurança. 

45 Cidade boa pra viver  

46 Cidade bonita 

47 cidade calma,  

48 Cidade calma, com pouco movimento. 

49 Cidade com muitas oportunidades. 

50 cidade de primeira se engata a segunda acaba a cidade 

51 

Cidade limpa e organizada. Mas isso é papel de cada um que vive aqui. Também a 
Coleta Seletiva de lixo com dias definidos para que todos façam a separação do lixo. 

52 Cidade linda, lugar bom para se viver 

53 Cidade muito pequena 

54 Cidade nao acolhedora  

55 Cidade onde nasci. Lugar bom para morar. 

56 

Cidade ótima! 
O único problema é que não é dado oportunidade para as pessoas abrirem novos 
negócios.  
Os estabelecimentos que já fazem parte da cidade a anos, fazem de tudo para derrubar 
os novos negócios. 

57 
Cidade parada é isso que vem em minha mente é isso que outros municípios falam 
quando pedem onde você mora, está na hora de reverter este cenário! #jaboraprafrente 

58 Cidade parada no tempo 

59 cidade parada, não há muitas opções de emprego e lazer. 

60 
Cidade parada, que não evolui, não tem atrativos para os jovens, não tem oportunidades 
de emprego... Não pensa em expandir. 

61 Cidade pequena 

62 Cidade pequena, com poucos pontos turísticos e de lazer. 



 

  179 

 

63 Cidade pequena. Pois tem muito potencial de crescimento. 

64 Cidade pequena. 

65 

Cidade que não desenvolve, apenas êxodo rural, não gera oportunidades para os jovens. 
Priorizam quem tem posses (para montar empresas, loteamentos abrindo respaldo para 
fazer ruas de menores dimensões e tortas para favorecer o número se lotes, a longo 
prazo prejudicando o trânsito). 

66 Cidade que parou no tempo, mas agora voltará a evoluir! 

67 Cidade que precisa de grandes empresas para um maior giro aos comerciantes  

68 
Cidade segura, que atende as necessidades básicas e grande perspectiva ou 
crescimento. 

69 Cidade sem empregos, precisando de maiores empresas  

70 Cidade sem esgoto encanado. 

71 Cidade tranquila 

72 Cidade tranquila  

73 Cidade tranquila em meio a natureza. 

74 
Cidade tranquila, porém, com pouca oportunidade de emprego, mais incentivo para 
empresas se instalar. 

75 
Cidade tranquila, boa para se viver, em meio a natureza. Ótima localização de escolas, 
mercados e postos de saúde.  

76 Cidade tranquila. Qualidade de vida. 

77 
Cidade tranquila. 
Porque é uma cidade calma lugar bom de se morar  

78 Ctg lugar bonito calmo e festivo 

79 Cultura  

80 das áreas de lazeres, área rural, pois traz aconchego e tranquilidade  

81 

De uma cidade limpa e bem preservada. Porque aqui em nossa cidade ainda há muito 
lixo no meio ambiente, então não custa imaginar ela limpa. 

82 De uma cidade q tem infraestrutura p crescer 

83 de uma cidade tranquila pra se viver.  

84 

Deseorganização. Não existe um padrão de entrada e saída do município. Carros 
jogados na rua em oficinas atrapalhando e deixando a cidade feia. Ruas e calçadas 
despadronizadas e sem uma lógica de trafegabilidade. 

85 
Desordem por que nas administrações anteriores os comandantes não davam muita 
atenção na cidade e sim em eles mesmos deixando de olhar pro povo e a cidade  

86 Desorganização  

87 É uma cidade boa 

88 É uma cidade limpa, organizada, que pode melhorar em alguns pontos. 

89 

Ela é muito importante para mim e eu gosto muito dela, porque sempre foi a principal 
cidade que eu parti até hoje em minha vida. 

90 Ela é muito linda por causa da igreja pq e uma igreja mais bonita de Santa Catarina  

91 Elitizada, rua do centro asfaltadas enquanto loteamentos sem calcadas 

92 Emprego. Não tem muitas opções  

93 Está cada vez pior 

94 Estagnada 

95 Evolução é necessário 

96 Existe falta de empresas de pequeno, médio e grande porte.  Geração de empregos. 

97 Falta de acessibilidade nos passeios públicos e calçamento em novos loteamentos 

98 Falta de água. Ultimamente está precária. 
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99 Falta de oportunidade para jovens 

100 Falta lazer para as crianças 

101 Falta segurança. Por que a polícia quando acionada demora muito para chegar no local. 

102 Família  

103 Família. Pois resido fora devido a falta de oportunidade na minha cidade natal. 

104 
Há muitos jovens indo morar fora do Município devido à falta de empregos e 
oportunidades. 

105 Igreja 

106 Igreja 

107 Igreja 

108 Igreja 

109 Igreja 

110 Igreja  

111 Igreja  

112 Igreja  

113 
Igreja por ser um ponto que muita gente não conhece a cidade mas assemelha quando 
fala da igreja  

114 Igreja católica  

115 Igreja católica, pela localização 

116 Igreja católica. Porque é linda!  

117 Igreja e CTG, são esses lugares bonitos 

118 

Igreja e Praça Central com parque infantil porque são um destaque do nosso município 
que deve se manter conservado. Mesmo com o novo projeto pra Praça central acredito 
que um parque infantil deve ser mantido uma vez que o mesmo tem história na cidade o 
qual vai se perder se for feito reformas e deixar de lado a implantação do parque, pois de 
que serve uma Praça aonde pais e filhos não possam passar um tempo juntos e com um 
momento de diversão e lazer para as crianças. 

119 Igreja e praça, nosso cartão postal. 

120 Igreja mateis a única coisa bonita no município 

121 Igreja matriz 

122 Igreja matriz linda demais 

123 Igreja Matriz ponto turístico da cidade 

124 Igreja Matriz, porque é muito linda!  

125 
Igreja Matriz, porque é um marco no município que todos conhecem, e sempre bem 
cuidado. 

126 Igreja matriz, pq ela é linda! 

127 Igreja Matriz.  Nosso cartão postal.  

128 Igreja Matriz. Porque é o “cartão postal” da cidade. 

129 Igreja por sua beleza 

130 Igreja, é bonita e uma coisa boa. 

131 Igreja, mais chama atenção  

132 Igreja, parte mais bonita da cidade e referência. 

133 Igreja, ponto turístico  

134 Igreja, por que se destaca  

135 Igreja, por ser referência  

136 Igreja, pq é o maior ponto turístico da cidade 

137 Igreja, praça, centro de eventos. É o que temos que mais bonito. 
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138 Igreja. 

139 Igreja. Pela beleza e história... 

140 Igreja. Ponto de referência pela arquitetura. 

141 Imagem de lugar que não tem nada pra fazer, ou seja, Fim de mundo 

142 
Imagem de uma cidade tranquila e de pessoas de bem, onde todos podem viver em 
harmonia e os governantes podem desenvolver a cidade com empregos para os jovens 

143 Inovação crescimento  

144 
Isolado, sem investimentos não temos empresas que proporcionem o crescimento e 
trabalho para os cidadãos. 

145 Lazer 

146 Lembro de minha infância e amigos de escola. 

147 Limpeza das ruas  

148 Lugar antigo 

149 Lugar bom de morar  

150 Lugar bom para morar 

151 Lugar calmo bom de se morar 

152 Lugar tranquilo. Povo ordeiro e hospitaleiro 

153 Mais emprego  

154 Matriz são Roque lugar calmo repassa uma energia Boa e calma 

155 Melhora o atendimento à saúde e agricultura  

156 Mercados porque as pessoas vão bastante. 

157 Minha cidade Jaborá o que vejo é o desemprego. Precisa de mais oportunidades. 

158 Muita burocracia que não deixa a cidade crescer. 

159 Não sei imagem. Mas transmite paz e tranquilidade 

160 
NATUREZA, DEVERIA TER MELHORIAS NAS CALÇADAS E PLANTAÇÕES DE 
ÁRVORES.  

161 
Nossa igreja, pois além de ser uma das mais bonitas de Santa Catarina é nosso cartão 
postal com muito orgulho!! 

162 O ctg, porque é um lugar lindo e o rodeio é uma atração muito grande.  

163 O Ctg. Por ser um lugar lindo e que todo ano atrai muitas pessoas nele. 

164 O ginásio de esportes, que sempre foi o lugar de encontro e alegria. 

165 Ótima, porque é muito bem cuidada e segura. 

166 

Ótimo lugar para morar, saúde exemplar, atendimento às gestantes e ofertar de exames 
com excelência; Ruas limpas; A saúde do Município é exemplar nesse quesito. 

167 Parada no tempo 

168 Parada no tempo 

169 Parada no tempo  

170 Parou no tempo  

171 Paz 

172 Paz  

173 Paz, cidade calma 

174 Paz.por que é um lugar especial pra se viver 

175 Pequeno local verde 

176 Péssima  

177 Péssimo 

178 
Poucas atividades de lazer, comércios que não investem em melhorias, parece uma 
cidade patada no tempo 
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179 Povo trabalhador e próspero. 

180 Pq e uma cidade muito Boa para se viver  

181 
Praça e igreja, pois são os pontos principais e mais chamativos da cidade que merecem 
atenção e valorização  

182 Praça Municipal 

183 Praça municipal e Igreja Católica 

184 Qualidade de vida 

185 Qualidade de vida e tranquilidade 

186 Quando eu lembro de Jaborá vêm a sensação de tranquilidade e segurança. 

187 

Quando vemos a cidade de Jaborá vemos uma cidade bonita e organizada. Do jeito que 
a cidade está bem. 

188 Que pode melhor mais 

189 RELÓGIO PARADO - ESTÁ PARADA NO TEMPO  

190 Restaurante não tem 

191 

Retrocesso, pois o município não conseguiu nem manter a estrutura que já possuiu em 
um passado recente, como hospital, delegacia, agência CELESC, agência CASAN, 
CORREIOS, dentre outras em período integral ou funcionando. 

192 
Sem prospeção de crescimento. Devido a ter poucas empresas não se tornando atrativo 
para investidores. 

193 Sempre vem na cabeça a Igreja matriz, é o marco da nossa cidade  

194 Sol, Paz, limpeza 

195 Sossego, bom de formar uma família! Viver tranquilo! 

196 Sossego, pois é uma cidade pouco movimentada, mas ao mesmo tempo, é limitada. 

197 Sossego, pois nossa cidade ainda tem diversos aspectos que nos remetem a isso. 

198 Terra hospitaleira  

199 

Terra hospitaleira, lembro principalmente da Igreja, porque é o único cartão postal da 
cidade, que representa também a sua história. Mas, lembro que tem muito a ser feito 
principalmente facilitando a instalação de novas empresas promovendo e gerando 
oportunidades de emprego aos habitantes. 

200 Trabalho em potencial de crescimento. 

201 Tranquila 

202 Tranquila 

203 
Tranquila  
Cidade pequena, poucos moradores e pessoas bem-educadas. 

204 Tranquila. Porém ainda dá para melhorar 

205 Tranquilidade 

206 Tranquilidade  

207 tranquilidade  

208 Tranquilidade, lugar ótimo para morar 

209 Tranquilidade e qualidade de vida. 

210 Tranquilidade porque moramos em uma cidade pequena. 

211 Tranquilidade, devido ao porte da cidade e costumes da população. 

212 Tranquilidade, pois é um lugar seguro e calmo para se viver 

213 Tranquilidade, porque ela é pequena 

214 Tranquilidade, por poder oferecer qualidade de vida a ser melhorada. 

215 Tranquilidade. Povo ordeiro hospitaleiro.  
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216 

Trazer mais indústrias para mais empregados, e mais incentivos para o crescimento de 
nossa cidade. 

217 Um lugar bom para se viver 

218 Um lugar tranquilo de viver! Ainda é seguro, há serviços essenciais e qualidade de vida. 

219 Um lugar tranquilo para morar.  

220 Um lugar tranquilo, bom de se morar. 

221 Uma bagunça  

222 Uma cidade calma 

223 

Uma cidade calma e tranquila, falta algumas coisas, mas tudo tem jeito. Mas não trocaria 
por outra. 

224 Uma cidade com pouca perspectiva de futuro. 

225 Uma cidade com ruas e calçadas mal-conservadas  

226 
Uma cidade com uma boa localização com grande potencial de crescimento com a nova 
gestão  

227 Uma cidade industrializada  

228 Uma cidade limpa e organizada. 

229 Uma cidade parada, pois, não cresceu. Em.uma década ficou parada no tempo 

230 Uma cidade pequena, mas unida... 

231 Uma cidade que tem potencial  

232 Uma cidade que tem potencial para crescer!!! 

233 
Uma cidade que tem potencial pra crescer precisando de grandes empresas para 
contribuição para capital de giro para o município  

234 

Uma cidade que tem uma localização privilegiada do lado capital do trabalho do outro 
capital da erva mate do outro muita qualidade de vida muitos moros mas que não deixa 
de crescer com muitas indústrias vejo uma facilidade em chegar em jaborá por qualquer 
br que seja porém não basta só ter uma localização boa, precisa ter referências  

235 Uma cidade tranquila boa de se viver, mas que precisa de várias mudanças!  

236 
Uma cidade tranquila e segura, porém, com oportunidades reduzidas de comércio, 
oportunidades de emprego. 

237 Uma cidade tranquila, pequena e com uma Igreja maravilhosa. 

238 Uma cidade tranquila. 

239 

Uma imagem de poucas oportunidades, com muito requerimento de experiência, por ser 
uma cidade pequena deveria ser uma imagem de paz, mas eu não vejo, sendo que 
fazem 18 anos que morro aqui. Buscas por oportunidades fora, porque aqui são poucas e 
escolhidas.  

240 Único município que os loteamentos não têm rua pavimentada  

241 Vejo a cidade poluída, pois as pessoas não cuidam. 

242 

Vejo uma cidade pequena, porém está crescendo, porque ainda temos que melhorar 
algumas coisas, como por exemplo, abrir empresas. 

243 

Vem em mente uma cidade com um portal com destaque para a cidade com jardim na 
entrada da cidade, pois é uma cidade boa de se viver. 

244 Vem uma cidade linda, calma e segura. 

245 Vida 
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DEIXE MAIS ALGUMA CONTRIBUIÇÃO AQUI! (141 RESPOSTAS) 
 

1 

1° - O prefeito deveria interceder junto ao governo do estado no sentido de cobrar a 
colocação de novo asfalto entre Jaborá e Catanduvas.  
 
2°- A prefeitura deveria arrumar meios para facilitar a vinda de empresas para o 
Município.  Talvez a aquisição de uma boa área para início de um médio parque 
industrial.   
 
3° Também incentivar de alguma maneira a oficialização de micro e pequenas empresas.  
Principalmente para suprir a demanda e oficializar a produção de produtos ligados ao 
agronegócio.  Hoje um produtor não pode disponibilizar a venda de forma legal de uma 
simples peça de salame, queijo etc 

2 

A arborização urbana deve ser algo essencial no novo plano, na rua principal da cidade 
não existe praticamente nenhuma árvore e as que haviam foram cortadas. Além disso, as 
calçadas não são padronizadas, a praça em frente a prefeitura necessita de reforma e há 
necessidade de maior incentivo para criação de novas empresas e consequentemente 
empregos. 

3 A melhoria da água 

4 

A minha contribuição se refere no que diz respeito ao uso do Hospital Municipal, onde 
hoje encontra-se parcialmente ocupado em razão da pandemia sendo usado como centro 
de triagem da COVID-19, creio que o uso do 2º piso deva voltar a ser usado para facilitar 
o atendimento de exames rotineiros. objetivando assim a diminuição de idas para centros 
como Concórdia e Joaçaba, abaixando o custo de operação da Saúde, e potencializando 
a geração de empregos através de clínicas parceiras. 

5 
A POPULAÇÃO COM CERTEZA SE SENTIRIA MUITO MELHOR SE NAS RUAS 
TIVESSE JARDINS E ÁRVORES. 

6 Abrir o hospital, fazer o abastecimento de água para o interior e educação ambiental. 

7 
Acho q teríamos que melhorar os ambientes para prática de esportes. Fazer um campo 
de grama sintética. Melhorar a estrutura de escolas de futebol e vôlei para as crianças.  

8 

Acredito que o município deveria melhorar a arborização urbana. Existem diversas 
espécies nativas que poderiam ser utilizadas e que não causariam problemas futuros. É 
claro que não se pode plantar espécies de porte grande próxima da iluminação pública 
ou calçadas, mas existem espécies que poderiam ser utilizadas desde no calçamento até 
estacionamentos. Se a escolha da espécie a ser utilizada por feita por alguém sem 
capacitação, futuramente a prefeitura terá que fazer a retirada da espécie, o que acarreta 
custos e transtornos. As praças também deixam a desejar, pois ali poderíamos explorar 
muitas outras espécies, criar um ambiente para lazer, para as famílias tomarem 
chimarrão, fazer caminhadas, levar o cachorro para passear.... atualmente essas 
atividades são realizadas nas rodovias....  A prefeitura pode fazer parcerias com 
empresas, muitas doam mudas. As crianças de escolas poderiam auxiliar no plantio das 
mesmas melhorando a educação ambiental das mesmas. Essa área teria muito 
potencial, e agregaria valor em diversos setores.... 

9 
Acredito ser se suma importância a coleta seletiva do lixo, sendo no mínimo 03x na 
semana. 

10 
Alterar o plano diretor para que ruas e loteamentos já saiam com rede de água, esgoto, 
iluminação, calçadas acessíveis e principalmente asfalto.  

11 Amo esta cidade  

12 Arrumar as estradas do interior 

13 Arrumar as estradas do interior 

14 

As ruas da cidade deveriam ser padronizadas. Uma revitalização total começando pelas 
ruas do centro. A rua Vitório Coradi no bairro São Valenrin asfaltada ficou ótima. Pensem 
na possibilidade da implantação de calçadas, uma para pedestres e outra para ciclistas, 
calçadas arborizadas.  
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15 
Asfaltar ruas que deixaram inacabadas onde fizeram um pedaço de asfalto e outro 
pedaço não assim beneficiando todos do bairro não só 5 ou 6 mas todos 

16 Asfaltar todos os loteamentos da cidade antes de vender os lotes. 

17 Asfalto, cursos para as crianças. 

18 Atuação maior da vigilância sanitária.  

19 

Aulas de administração, que ajudará nossas crianças no futuro a serem empreendedoras 
e que o município cresça. Também deve haver: cursos profissionalizantes, técnicos e 
hospital. É necessário também iniciar a asfaltar o interior, utilizando pedras no lugar de 
cascalho. 

20 

Aumentar as vagas nas creches, mais oportunidades para as pessoas, principalmente 
aos jovens se capacitarem para o mercado de trabalho em diferentes áreas, com cursos 
de mais diferentes atividades no ramo dos empregos. 

21 

Aumentar as vagas nas creches.    
 Ofertar serviços para a população jaboraense pra que as pessoas não tenham que ir a 
outras cidades e nem que outras pessoas de outras cidades venham até aqui 
Dar mais meios de incentivos para a zona rural não precisando implorar por serviços  
com maquinas quando necessitam. 

22 Coleta de lixo no interior 

23 Com ajuda de todos nós vamos chegar lá, tenho certeza. 

24 

Com relação a saúde, que os médicos encaminhem pra fora para realizar exames, 
quando se tem dúvidas do diagnóstico, é vida a prevenção, sinto que não tem 
comprometimento com quem é responsável no caso a médica, saúde em primeiro lugar 

sempre 👍 

25 Conclusão do Plano Diretor e Reforma e Organização do Centro de Eventos.  

26 Construção de banheiros públicos  

27 
Cuidar em relação a distribuição de água, pois quase todos os dias faltam água nesta 
rua. 

28 Cuidar um pouco mais do centro de eventos está um pouco deixado de lado.  

29 Cultura 

30 Dar prioridade em investimentos na saúde e qualidade de ensino.  

31 
Deixar sempre organizada todos os trabalhos na cidade que tudo ficará mais legal para 
nos sentirmos bem. 

32 

Deve haver médicos disponíveis nas unidades de saúde, pois sempre é difícil para os 
municípios pequenos, que geralmente conta com clínicas gerais. Dessa forma, deveria 
ter por exemplo, médicos especialistas em dias alternados da semana, como pediatras, 
ginecologistas etc. 

33 
Deveria melhorar as escolas... os postos de saúde...as estradas do interior pois estão 
precárias aquelas q liga são Lourenço e Lageado colônia... 

34 
Deveria ser investido um pouco mais na cultura do município, nas pessoas em que levam 
a cultura. Valorizar  

35 
Deveria ter mais atividades extra escolares para as crianças de todas as idades, Centros 
de atividades e jogos, área de lazer e passeio para as famílias 

36 Deveriam dar mais valor aos agricultores... 

37 Diminuir o número de funcionários públicos nos setores administrativo. 

38 
Disponibilização de atividades extracurriculares para crianças e adolescentes, atividades 
que envolvem a dança e esportes 

39 Disponibilização de cursos profissionalizantes e incentivo a abertura de empresas. 

40 
E importante o envolvimento de tds os cidadãos na construção do Plano Diretor, acredito 
q isso levará as pessoas a cuidar mais do nosso município  

41 
É preciso mais investimentos na cidade. 
O interior já está muito bem servido. 
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42 é preciso mais ofertas de emprego 

43 
É uma ótima cidade, com ótimos cidadãos! 

Pessoas simpáticas e de humildade inexplicável 😊 

44 Educação integral, língua inglesa meio período e reforço em matemática. 

45 Empregos para adolescentes  

46 
Ensino Superior, Educação econômica nas escolas, Laboratório de Análise Clínica no 
Município. 

47 

Entendo que é preciso preparar as pessoas para o mercado de trabalho, ofertando 
cursos nas atividades aqui desenvolvidas. Também incentivar a abertura de pequenos 
negócios com vendas no E COMMERCE. 

48 Esperança que jaborá melhores, estamos na expectativa  

49 

Espero que nossos representantes pensem no povo,em primeiro lugar pois nossa cidade 
é tão linda e devemos ser lembrados cidade a fora pela Boa administração de nossos 
políticos e não por brigas políticas como já aconteceu no passado e que nos 
envergonham até hoje. 

50 
Espero que os Srs ajam com coerência e amor ao nosso município, sabedoria. Alan 
Soster.  

51 Esporte e lazer  

52 Está bom assim 

53 

Eu acho que o que falta é emprego e quando aparece eles escolhem que pegar para 
trabalhar. Empresas maiores seria um grande passo para a evolução para o município. 
Creche o dia todo para quem não tem condições de pagar alguém para cuidar. 
Reforçando emprego, mais emprego e auxílio aos necessitados. Transporte para quem 
não tem como se deslocar e mais auxílio aos pobres e transportes para os trabalhadores. 

54 

Exclusão do uso de calçamento. 
Vamos asfaltar as ruas. Liberação de loteamentos somente com asfaltamento em suas 
ruas 

55 

Exigir que os lotes sem moradia na cidade sejam mantidos limpos sob pena de multa 
junto com o IPTU e que não seja permitido plantio de milho, soja, mandioca entre outros. 
Apenas que sejam mantidos limpos sem matos. Isso é uma desvalorização dos lotes a 
serem comercializados.  

56 Falta um Espaço para ouvir som, e lazer sem incômodo 

57 Fazer calçamento em todas as ruas e mais lixeiras. 

58 

Fazer com urgência grupo da Fanfarra Municipal para os alunos da rede municipal; criar 
grupos de dança gaúcha para as crianças e jovens; criar uma biblioteca pública com 
variedade de livros e que seja bem equipada, mas onde todos os munícipes tenham 
acesso; melhorar a segurança pública, colocando um bom sistema de monitoramento 
com câmeras em vários pontos. 

59 

Fazer da via central mão única para quem sabe no centro atual e mão única para quem 
desce do lado da garagem da prefeitura, para que o comércio se amplie para outras ruas 
e facilite o estacionamento em 9°, aumentando assim a praticidade de quem depende 
dele. Mantendo as outras ruas normais. Fazer creches o dia todo. Trazer mais cursos e 
atividade de lazer para as crianças. 

60 
Gostaria que a cidade tivesse um parque com árvores para prática de ciclismo e 
caminhada, uma área de lazer para a família.  

61 

Gostaria que aqui em nossa cidade tivesse centro de atendimento no hospital, onde 
realizassem ultrassom, Raio-X, entre outros, pois para fazer esses exames temos que 
nos deslocar até outras cidades vizinhas. Desse modo, se houvesse atendimento médico 
no hospital de Jaborá, seria muito mais fácil para todos na população. 

62 

Gostaria que tivesse mais incentivos só jovem agricultor falta muito incentivo, apoiar 
também alunos q estudam fora sem ser Joaçaba e concórdia, com insentivo de 
transporte ou algo assim viável a prefeitura. Se quiserem mais opinião do q fazer com 
jovens tenho várias ideias, podem me chamar 49 991709566 
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63 Gostaríamos de uma lei mais rígida para poder que as crianças obedeçam aos pais. 

64 Hospitais se precisar de internação. 

65 Incentivar mais novas atividades  

66 Instalação de lixeiras, coleta seletiva, e posto médico 24 horas.  

67 Investimento em urbanização. 

68 Investir na Cultura esportes empregos.  

69 Jaborá encanta pelo seu aconchego e calma por isso escolhi morar aqui   

70 Jabora novos tempos  

71 
Jaborá precisa evoluir e trazer mais empregos para os jovens que ainda moram aqui. 
Mais vagas de emprego nos setores de educação e saúde do Munícipio. 

72 Laboratório de Exames, Faculdade 

73 Lixeiras e placas espalhadas pelo interior para que o povo não jogue lixo nas valetas 

74 Lixeiras nas ruas são fundamentais. 

75 Lugar tranquilo e calmo 

76 
Mais cultura, esporte e diversão. A Escola Municipal atendendo a Educação Infantil e 
Séries Iniciais e a Escola Estadual as Séries Finais e Ensino Médio.  

77 Mais emprego e valorizar as pessoas da aqui 

78 Mais empregos, mais moradias e mais auxílio aos pobres. 

79 

Mais espaço para recreação infantil, academia ao ar livre no loteamento São Valentim, 
horta comunitária no bairro para incentivo às famílias carentes com pouco espaço para 
plantio e a limpeza nos lotes particulares para manter a cidade mais limpa. 

80 Mais indústrias, mais empregos, mais crescimento de nosso Município. 

81 

Mais investimento no setor agrícola, sendo que é dá agricultura que vem grande parte da 
arrecadação de imposto do município. Ela vem sendo esquecida a muitos anos.... Mais 
investimento na saúde, mais agilidade nas consultas com especialistas.... Na educação, 
mais professores, e valorização dos mesmos! 

82 Mais melhorias nas estradas do interior 

83 Mais placas para que as pessoas não joguem lixos nas redes. 

84 Mais policiais para intimidar os traficantes e ladroes 

85 Mais possibilidade, oportunidades para empreendedorismo no agronegócio. 

86 Mais profissionais pra ajudar na saúde mental das pessoas  

87 Mais valorização, incentivo aos jovens agricultores empreendedores.... 

88 
Manter lotes da cidade limpo com penalidades para quem deixar sujo, não permitir plantio 
de milho em lotes urbanos  

89 
Melhor atendimento às pessoas que procuram ajuda em todas as áreas públicas de 
Jaborá seria muito bom! 

90 Melhoramento nas ruas do interior 

91 Melhorar a distribuição de água  

92 
Melhorar atendimento no posto de saúde do centro, muita gente conversando e deixando 
os pacientes esperarem  

93 Melhorar o abastecimento de água. 

94 

Melhorar o atendimento no posto de saúde não deixa as pessoas esperando tanto para 
uma consulta ou até mesmo pegar ficha de consulta na sala de curativo está muito 
demorado 
Muita coisa precisa mudar neste município muito mesmo atendimento aos agricultores  
Que na verdade são eles quem mais contribuem com o município  
É os menos atendimento  

95 
Melhoria das estradas do interior seria muito interessante. Coleta de lixo no interior 
também, porque no interior também temos lixo para ser recolhido. 
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96 Melhoria no esporte e lazer  

97 
Melhorias nas ruas de centro q ainda precisam serem calçadas e asfaltadas e c 
iluminação ex travessa Sao Roque via Pavilhão igreja Matriz calçamento e iluminação  

98 Menos corrupção 

99 Mudança  

100 
Nossa cidade é linda temos qualidade de vida aqui, mas precisamos q isso expanda 
tendo mais empregos e oportunidades  

101 

Nossa cidade é uma cidade boa para morar, muito tranquila, onde nossas crianças 
podem brincar livremente. Precisamos cuidar dela, valorizando os funcionários públicos 
que trabalham pelo bem-estar de todos. Se eles forem valorizados, estarão motivados a 
fazer sempre melhor seu trabalho, assim melhorando o bem-estar de todos. 

102 Nossa cidade precisa muito demais empresas. 

103 
Nosso cemitério está precisando urgente de melhorias, nossos passeios públicos e 
nossas ruas estão em péssimas condições. 

104 Nossos comandantes da prefeitura devem olhar mais pelo povo e melhoria na cidade  

105 
O comércio local deve ser mais valorizado, para conseguirmos fazer Jabora crescer 
mais, caso contrário cada vez será menor!  

106 

O que deve ser resolvido com extrema urgência em Jaborá é a questão dos loteamentos 
que são liberados sem infraestrutura, sem calçada, sem asfalto. A cidade cresce de 
forma desordenada e sem planejamento, tudo voltado para o lado político. É uma 
vergonha, essa é a herança das famílias que estiveram no poder até 2020. Mas agora a 
partir de 2021 isso deve mudar. Está na hora de aprenderem que o cargo público não 
serve para enriquecer e sim para servir a população. Jaborá renovou e a esperança de 
dias melhores tomou conta da população e esse plano diretor deve vir para contribuir 
com tudo isso. 

107 Observar lotes vazios com saída de esgotos de casas vizinhas 

108 
Olhar mais para a agricultura, e incentivar mais os agricultores, saírem nós interiores 
ouvir o que mais estão precisando para o município melhor atender a agricultura 

109 
Os munícipes devem entender o conceito de coletividade em detrimento do seu interesse 
pessoal  

110 Ouvir mais os moradores em audiências publicas 

111 
Para uma cidade crescer é preciso dar oportunidade às pequenas indústrias e incentivar 
a agricultura. 

112 

Peço a compreensão de vocês para regularizar o abastecimento de água em nosso 
bairro, muitas vezes chegamos cansados após um longo dia de serviço e a água vem em 
conta gotas, isso em pleno século 21 é inadmissível principalmente pelo valor cobrado 
pela Casan 

113 

Peço que olhem pelos agricultores pois é da agricultura e pecuária que a prefeitura 
depende  
Mas não está ajudando  

114 Pensar mais nas estradas do interior do município seria ótimo.  

115 Poderia ter cursos de idiomas 

116 

Por favor ver questão da água é complicado não ter água para tomar banho quando 
chega do serviço e não ter água para lavar roupas enquanto algumas pessoas lavam 
calçadas duas vezes por dia e quase todos os dias da semana. 
Ver questão de piscinas também já são mais de 30 em Jábora e cada vez mais gente 
colocando já não tem água agora imagina daqui um ano ou mais quando todas essas 
pessoas começarem a encher ou trocar água será que vai ter água para o resto da 
população? 

117 

Precisa melhorar a coleta de lixo, instalar novas lixeiras, padronizar as calçadas e 
promover o aumento do tratamento de esgoto. Além disso, sugiro abrir o Campo 
Municipal para que as crianças e demais moradores possam passear, andar de bicicleta, 
jogar futebol etc. pode ser 1 domingo por mês. 
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118 
Precisa melhorar e muito principalmente na saúde e atendimento aos agricultores. Ta 
péssimo 

119 Precisamos atrair investidores para geração de emprego 

120 Precisamos de empresas q gerem empregos.  

121 

Priorizar acesso a pedestre na região central, ruas com calçadas largas e arborizada. A 
pessoa tem que gostar de circular a pé. Acessibilidade. Evitar construções com fachadas 
fechadas que não interajam com a rua 

122 
Profissionais nas escolas para avaliação e acompanhamento dos alunos e familiares. 
Escolinhas para as crianças 

123 

Que se tenha uma legislação (código de posturas) que   atenda às necessidades ou 
dificuldades atuais do município. 
Ex capina química, oficinas  
mecânicas somente com pátio coberto. 

124 
Realização da pavimentação asfáltica das ruas transversais da cidade, construção da 
galeria pluvial da rua co Clube Brasil e pavimentação asfáltica da mesma. 

125 Reciclar o lixo é essencial  

126 Se fizerem mutirões, como o prefeito de Colatina fazia, podem contar comigo!!! 

127 Seria bom se fosse aumentado as atividades ligadas ao lazer. 

128 
Só precisamos de melhorias no posto de saúde por motivos de exames muito enrolados, 
faz dois anos que estamos a espera por um exame urgente. 

129 
Sugestão, asfaltar as ruas do centro onde toda a população circula, exemplo acesso a 
rodoviária e rua do clube. 

130 
Sugiro a perfuração de um poço profundo até o aquífero Guarani para prevenir futuros 
problemas de abastecimento de água. 

131 

Sugiro que seja feita a coleta seletiva do lixo em nossa cidade, implantando com urgência 
esse sistema. Criando campanhas de como se faz a separação de cada tipo de lixo. 
Utilizando vídeos e folders explicativos sobre tais práticas! Outra sugestão é a 
implantação de uma matéria escolar voltada para educação financeira, algo tão 
importante para a vida de todo mundo! 

132 

Ter mais fiscalização na zona rural na questão do lixo espalhado em lugares indevidos, 
como as beiras de estradas. Além disso, fazer algo a respeito sobre cães abandonados e 
de rua, principalmente no interior, pois isso não tem condições. 

133 

Teríamos que urgentemente trabalhar, município, Polícia Civil e Militar a questão das 
drogas pois Jaborá está em todas as rodas de conversas como um Paraíso para Venda e 
consumo das mesmas, teriamos que fazer algo na surdina, a paisana para coibir. 

134 

Trabalhei por 15 anos fora de jaborá com o passar do tempo descobri que tem uma 
rejeição por trabalhadores de jaborá nas empresas de cidades vizinhas eu senti na pele 
isso  
 Precisamos dar emprego para os jaboraenses aqui na própria cidade  
Valorizar a mão de obra e voltar a ter credibilidade na força e vontade principalmente dos 
nossos jovens 
Obs: será que alguma empresa talvez sabendo dessa pouca credibilidade dos 
trabalhadores daqui, vão querer se instalar aqui ? 
 
É hora de dar a volta por cima e fazer com que os jovens queiram ficar em jaborá  
Obrigado pela atenção 

135 
Trazer novas empresas para o município crescer oportunidades para as pessoas que 
aqui residem 

136 Tudo está ótimo como está. 

137 Tudo para ficar bem  

138 Um lugar que pode crescer e empregar muitas famílias  

139 valorização da área rural 

140 Vejo muitas possibilidades, mais oportunidades. 
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141 VOLTAR O FUTEBOL PELO MENOS TEREMOS ALGO PRA FAZER.  
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ANEXO XIII – CONTRIBUIÇÕES POR MEIO DE E-MAIL 
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A elaboração do Plano Diretor e revisão das suas 
legislações vinculadas, feita pelo CINCATARINA 

resulta em lei municipal que organiza o 
crescimento e o funcionamento da cidade. 

Considera-se o Projeto da Cidade que 
queremos. Engloba princípios e regras 

orientadoras da ação dos agentes (públicos e 
privados) que constroem e utilizam o espaço 

urbano. Estes princípios inseridos no Plano 
Diretor é que vão nortear a construção dos 

outros níveis de planejamento.

O Consórcio Interfederativo Santa Catarina 
CINCATARINA é um consórcio Público, 
Multifinalitário, constituído na forma de 
associação Pública com personalidade 

jurídica de direito público e natureza 
autárquica interfederativa.

ELABORAÇÃO DO PLANO DIRETOR

Sede do CINCATARINA
Rua General Liberato Bittencourt, 1885, 13º Andar,  Sala 1305,
Bairro Canto Florianópolis/Estado de Santa Catarina  –  CEP 88.070-800
Telefone: (48) 3380 1620

Central Executiva do CINCATARINA
Rua Nereu Ramos, 761, 1º Andar, Sala 01, Centro
Fraiburgo/Estado de Santa Catarina – CEP 89.580-000
Telefone: (48) 3380 1621

CNPJ: 12.075.748/0001-32            
www.cincatarina.sc.gov.br                 
cincatarina@cincatarina.sc.gov.br 
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